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0 aviso dcsr. ministro áa fazenda ao direo- 
tor da coitabilidade,' ordenando que d'ora em 
diantQ 09 juroa dos dinheiros do cofre doa or- 
phRos seja pago à razao de 4 '/. ao anno e o 

da caixa econômica a5»/o-provoca ajusta 
indignação daquellas que encaram com calma 

,. -oJ^iesta actualidade ■desgiraçadaí-''''-"^'^^--"-''--" ■ 
O sr. Silveira Martins está resolvido, iiao 

ha negar, n nao deixar pedra sobre pedra. 

Planejou reduzir o juro das apólices, deter- 
minou ao thesouro que fizesse os cálculos 

ímiucendentoes que Unham de servir debase a 
aen projecto, e emquanto isso, sobresaltava os 
particulares quo viam ameaçada a sua fortu- 

na e experimentavam o effeito immediato da 
loucura ministoríal. 

 Nada-sa-8 <ifeg -a-íyspeiío-do-resultado-ti-quje- 
chegon o sr. Gaspar Martins depois de feitoa 

09 cálculos ; parece porém que o ministro da 
fazenda desistiu do ataque is. propriedade dos 

ricos, talvez porque os seu^t compadres e ami- 
gos llie fizeBsem ver o inconveniante de tal 
conducta    ' 

A sua fúria destruidora couvergiu para os 

pobres orphHos, que seveêm boje espoliados 

por aquelle mesmo que brinda um amigo com 

a ninharia de mais 36 oontos anouaes desfaL- 
èadoi ao thesouro, com desiquilibrio do orça- 
mento e transgrassllo da uma de suas ver- 
bas. 

Deixamos par agora de parte a questão re- 
ferente à caixa econômica, para s6 tratar dos 

dinheiros do cofre dos orphaos. 

Porque razfio o sr. Gaspar Martins desenca- 

deou o seu vandalismo contra elles, os prote- 
gidos pela lei, que om seu beneficio exceptua 

ao direito commum ? 
E' triste dizel-o, mas infelizmente outro 

motivo QSO se encontra que a falta de cora- 

gem do miaiatró para arcar com os seus pode- 
rosos amigos. 

Forçado a fazer economias para compensar 
desperdioios o sr. Silveira Martins, ex- 

juiz doa orphaos da cArte, n&o trepidou em 
extorquir a todos os orphSos do império 1 °/o 
do juro annual de seus dinheiros. 

N&o considerou que os empréstimos do co- 
fre dos orphSos ao thesouro sao empréstimos 

forçados e que i^o estk ao alcance dos or- 

phaos ou de seus tutores a retirada dos dinhei- 
ros pala baixa do juro. 

Antes do praao legal o pecúlio desses favo- 

recidos pela lei, ora esbulhados pelo ministro, 
n&o aahirá do thesouro. 

O particular que ae prevalecesse de uma 
cirçumstancia idêntica ou equivalente pnra 
forçar seu credor a aceitar um juro inferior 
ao estipulado—seria chamado de ladr&o. 

Porque nfio sel-o-ha o ar. ministro da fa- 
zenda, que tira a propriedade alheia contra a 

vontade da sou dono para repartil-a em com- 

misaOea por seus amigos 1 

O aviso do sr. Gaspar reduzindo de 5 a 4'/( 
o juro dos dinheiros dos orphaos é um verda- 

deiro latrocínio. 
Quasi que ao mesmo tempo em que a um 

feliz compadre manda pagar o juro de 6 % 

pelo deposito da fiança de thesoureiro das lo- 

terias da corto, tira aos pobres orphaos 1 % 
annual em seus rendimentos. 

N&o reveste o crime circumstancías que o 

ftggravam ? 
Da nada isso vale para o corajoso sr. Gas 

par' Martins, que, demais, conhece remedia 
infallivel para sopitar os remordimautos Ínti- 
mos quando porventura appareçam, 

No aviso do ministro da fazenda alguma 

cousa mais cumpre considerar,que estareotypa 
A era democrática que atravessamos. 

O decreto legislativo n. 231 de 13 de No- 
vembro de 1841, no art. C.-g 4." prohibindo 

que o dinheiro do cofre dos orphaos fossa da- 
do por empréstimo a particulares, estabeleceu 
que só fosse emprestado ao governo mediante 

o juro de 6 "/«ao anno. 
A lei que .fixou o orçamento da receita e 

despeza geral do Estado para o exercício de 
1855—I85B—noart. 13 reduziu a 5 V. a taxa 
do juro do. empreatimo db cofre doa orpbfios. 
,i:A'ímateri«-efltava portanto regulada pela 

lei h. 779 de 6 de Setembro de 1854, que co- 
meçou a ter execução de 1.' de Julho de 1855 

am diante, como declararam as ordens do 
thesouro n. 59 de 8 de Fevereiro e n. 180 de 

12 de Julho do mesmo anno. 
Como; pois. o ar. Gaspar Martins, por um 

Qiiintn-rolrfi, SS de Novembre (lel(t»K 
^- ■■■1 ■;';,./i..T ' H nBAZtL 

simples aviso revoga aquelíe preceito legisla- 
tivo, ás portas do paríámento-? ' .,, ; iyJ' 

Nao é isso uma immoralidade sem- níome'?: ^ 
Esse acto de prepotência' no'ataque'i foK 

tuna alheia foi previsto pelb legislador crimi- 
nal. ' . 

O sr. ministro du fazenda, servindo-se do 

seu poder e explorando adocilidudedeseus 
subalternos empregou um meio q'uorOduziu 
os esbulhados a nao defenderem a sua pro- 

priedade—praticou uma violência qn^e.curac- 
teriaa'o'aeii cri mèVí^-''■"'*■ ■■-■''^■^i------'^^^^-^'-"'-'- -'■'' 

O acto do ar. Gaspar Martins é consequente- 
mente um roubo definido no código. 

Que importa, porém, mais esse aviltamento 
para a situação ? 

O- sr. ministro da fazenda quiz se mostrar 
digno do sr. presidente do conselho. 

A naçilo em vista do todos osses crimes cada 
vez mais se convence de que esiao suspensas 
todas as garantias. 

Qaeui_padecà provar o quu traz o dia de 
amanha ? 

Póda-sa bem dizer desta actuoUdado corrup- 

ta o que disse Cicero pleiteando contra Ver- 
res: 

«Gemem todas as provinoias, laraeutam-sa 
todos os povos livres. Iodos clamam contra as 
violências; um uníco lugar nao ba onde a ly- 

rannia e a injustiça tenham deixado de assen- 
tar campo, Pôde acaso satisfazer um tal esta- 
do social ?» 

S. M. o Imperador passeia, parecendo achar 
tudo á maravilha. 

CHROmCA POLITICA 

Em uma correspondência publicada no Jor- 

nal do Commercio disse o sr. conselheiro Af ■ 
fonso Celso : 

iiNao perderei a calma du que me acho re- 
vestido, pois, njeroê de Deus, tenho direito de 
nSo me incommodar com as aleivosiascom 
que pretendam prejudioar-me no conceito de 
meus com provincianos. 

Farei openas desde já uma declaração. 
Nunca aceitei, nem aceitarei jamais, causas 
administrativas. Homem politico, entendauüo 
dever patrocinar interesses pscuniarios jreran- 
te o governo eseus auxiliares, sejam amigos 
ou adversários » 

Fazemos essas palavras do chefe liberal e 
futuro ministro—com vista, outre outros, aos 
srs. conselheiro Octaviano, Theodoreto Souto, 

Baptista Pereira e conselheiro Marüm Fran- 

cisco, 

O governo do sr. Leôncio da Carvalho & 

C* vae nomear o dr. Franklin Dória, deputa- 
do geral, para lente da cadeira do rhetorica e 
poética do Imperial Collegio do Pedro II—a 

despeito da incompatibilidade expressa na lei 

de 20 de Outubro de 1875 que dh no art. 3.' 

ã 5.° : . 
«Salva a disposição do art. 34 da constitui- 

ção, durante a legislatura o seis mezes depois 
é incompatível com o cargo de deputado a 
nomeação deste para empregos ou oom missões 
retribuídas, geraes ou provinciaes.o 

O sr. Leôncio nao recuará ante esse novo 
escândalo, tanto que apressou o praso do con- 
curso, para ter lugar um tênue sopbisroa. 

O facto porém é este : 
O sr. Franklin Dória é deputado eleito, 

gosa já das immunidades iuherentes aos re- 
presentantes da nação; consegui o te men te nBo 
pddo ser nomeado para emprego algum retri- 

buído. 

O sr. Jojdca tem andado estes últimos tem- 

pos em maré de caiporismo. 
Indo, ha dias, visitar o núcleo colonial de 

S. Caetano, houve-se com tal grosseria e im- 
pertinência com um dos empregados que este 
viu-se obrigado a deUar-lhe as mãos dando-lhe 

um bom safanão. 
Felizmente estava em companhia do sr. 

Baptista Pereira o seu valente ajudante do or- 

dens, que nflo deixou a cousa ir a mais, 
Nflo fora isso o sr. Jojóca teria mostrado 

que ainda tem boas pernas para cor- 

rer. ... 

EitraUimos da secção avulsa—Üírecior- 

Figaro—collaboradores diversos—ia Proutn- 

cia de S. Paulo de 27—o seguinte : 
«Consta ao Correio que o dr. Alexandre 

Rodrigues [de Santos) foi convidado para 
presidente da província de S. Paulo ; e o que. 

é melhor—que aceitou a ofíertaaom lhe achar 
espinha. ... 

.?' . -r- ■* *    ;{ 

<0 Correio afiança que aste futuro presi- 
dente é productõ do 'spiritisnh politico do sr. 
Josá, Bnnifucio, o cavalheiro Lupi da situação 
na província 

«Üm commentador da noticia, suspeita que 
hii.-redondo epgano' da'ptne dõ Con-oto, e 
suppOa que o indigitadú lolvez seja o dr. Ro- 
drigues das Santos, o nomeado juiz de direito 
do Sant'Anna do Parnaiiyba.» 

Bi lie trovalo. 

Para que se aprecie bem a escandalosa e 
immoral iucoherencia do sr, Lafuyotte na en- 
campação da fallencia culposa do Banco Na- 

cional, de que foí director-presidente o sr. Si- 

nimbu, damos a integra dos decretos de 
31 de Agosto o Ifí de Novembro deste anno, 

ambos expedidos pelo rap ubli ca no-monarch ís- 
la cidadão Lafayette : 

DECRETO N. 7018 DR 31 DE AGOSTO DE 1878 

l£slabelecc regras sobro o julganienta do recursos, in- 
terpostos para as Relaçôos, dos despachos de pro- 
nuncio ou não pronuncia. 

Hei por bom, de conformidade com a impe- 
rial Resolução de 27 de Julho ultimo sobre 
consulta da secção do justiça do Conselho do 
lüstado, decretar o seguinte ; 

Art. 1." As Relações, quando forem sub- 
taettidos á sua decísSo os recursos tios despa- 
chos de pronuncia ou nSo pronuncia (lei n. 
Ü61 de 3 de Dezembro do 1841, art. 73 a 77, 
iei n. 2033 de 20 de Setembro de 1871, art. 
17 § 1 • o decreto de 2 de Maio de 187/i, art. 
110 e seguintes) poderio ordenar as diligen- 
cias que forem necessárias.para mais amplo 
esclarecimento da verdade e das circumstan- 
cías do facto. 

Art. 2." O relator e os udjunctos sorteados, 
que houverem ordenado as diligencias, ficam 
juizes certos paru afinal decidirem o recurso. 

Lafayette líodrigues Pereira, do meu con- 
selho, ministro e secretario de estado dos ne- 
gócios du justiça, assim o tenba entendido o 
faça executar. Pulacío do Itio'de Janeiro em 
31 do Agosto de 1878, 57.' du indupendeacia 
e do Império. Cora a rubrica de Sua Magas- 
tade o Imperador.—/,a/àyeiíí Rodrigites Pe- 
reira. 

iJEOttETO N. 7085 DE IG DE KOVEMBIIO DS 1878 

llogula a ciecução do §7.°do orl. l.°do decreto n. 
2312 do 36 de Agosto do IS'IS. 

Considerando que, segundo o disposto uo § 
7.° do art, 1.° do.decreto-n. 2342 de 6 de 
Agosto de 1873, os adjunctos que tem de de- 
cidir com o relator as pronuncias e os recur- 
sos destas, nso podem ser previamente desig- 
nados, e que, portanto, é intenção manifesta 
c dura do citado decreto que, até o momento 
de se proceder aos respectivos julgamentos, 
seja incerta quues os juizes que como adjunc- 
tos deverão nelles tomar parte, beí por bem, 
usando da attribuiçao que me confere o § 12 
do iirt. 103 da constituição, decretar: 

Art. I." Sempre que us decisões sobre pro- 
uuDcius e recursos destus forem por qualquer 
ruzao adiadas depois de jà haverem sído sor- 
teados os dous juizes adjunctos de que trata o 

7." do urt. l.-do decretou. 2342de6de 
Agosto du 1873, cessarão ns funcçoes doquel- 
les adjunctos como tues; e opportunamente, 
quando as mesmas causas subirem de novo ao 
conhecimento do tribunal, se sortearão outros 
que com o relator proferirão as ditas deci- 
sões. 

Art, 2.° Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Lafayette Rodrigues Pereira, do meu conse- 
lho, ministro e secretario de estado dos negó- 
cios da justiça, assim o tenha entendido e faça 
u.'tecutur. 

Palácio do Río de Janeiro cm 16 de Novem- 
bro du I87&, 57.° da Independência e do Im- 
pério. Com a riibricu de Sua Mageitade O 
Imperador.—Lafayette líodrigues Pereira. 

TRAWSCeiPÇÃO 

/Do Ai-aulo de Xlinas) 

S. J<ai d'EI-Sei, l9deNüVambfüdel878. 

O reinado *lo« capan|;as 

Em todos 09 actos tem a desastrada e f<its« 
liasima silUBçau liberal st eoCHrregada de BB- 
aignaler-sa de medo a coavencerno espítito 
mais acaabailo que nenhum beucSclo pôde o 
piiz eapernr dessa touebrosa politica. 

Nas províncias do norte, flugellsdiis pela 
seccB — as mais escandalosas ladroeírna, a ra- 
piasgem e o nasalio aos cufrfS piililicoa a par 
da f jme e do extermínio de popnlaçOea intei- 
ras, murtxd 1) fuma ; as apregoadas economiae 
cora (lio os patriotas innnguniriim o em go- 
verni) — aa converteram no mais coosuravel 
disperdicío e na urímiuasa distribuição do prc- 
piuBS, feitaa a afilbadagem ; no que dis res- 
peiio á politica — arvoraram a bandeira do 
despotismo, e o arbítrio, a fraude, a violência 
e B falta de pudor consorciara m-ae, ficando a 

Segurança individual e o reepsito á proprie- 
dtide a merco doa aventureiros I 

Malfadado, governo I desgraçada adminis- 
tração I 

Volvemos atraz dez annos I e- nos ncbfkmos 
nessa opocha teriivül du fri^grassismo, duuo- 
miuHiJu — epooka do terror I 

A soube, qiiu corre de norte a sul é a mes- 
ma : csborduar, ferir e matar I 

Pur lod'1 a purts reina o bacamarte e o ca 
I'.ete, o aiibrs ii a bayouatu da policia I 

Que alorradum parspeclívu npraseuta B se- 
gurança individiiul pur .tudo o Império I 

N&o hu inuitudeEcreveinos, fazendo acom- 
panhar HA uoaaaa accosHçOea de poJtToaiasfmoa 
d ou n meu tos, a baccbaual que ua mandatários 
dogoveruo representaram nesta iii.felíz lica- 
lidude a 5 de Agosto. 

Miis que provado ficou o modo indecoroso, 
arbítruriu o illegal com que procederam aa 
auloridadea pnra conseguirem que o partido 
liberal tiíumphasse nrata cidade. 

Ddnuociamos coustantemente deein tribu- 
na o pedimus providencias á presidência da 
provincíii nfim de qua reprlmisie e coulivease 
BS autoridades. 

Ãa nossas vozss, indo ter áa velhas mura- 
lhas do vetusto palncio dus ca pit ties-mó res, 
u&o puJernm chegar HDS surdos ouvidos do 
di'legado do governo, qua coniinuou a can- 
survarlodas us suas auluriJades, prettgonis- 
tas ridículas de um drama que por poucu nao 
se transfoi'mfirn em horrível iriigedia. 

Acbuihk-io designado o din 10 do corrente 
pnra a eleição de eleiturea espcciues, que l€m 
de eleger um senador, nn voga do finado ba- 
rdo da Camargüs, o partido cqusefvadHr desta 
cidade dispunha-se A apresentar-se pnra usar 
du direito que cabe a tudo o cidudau n'um 
paiz livre e civilísadu. 

Reaaíosü, porém, de qua esta iBo jual» reso- 
lução faria com que ao reprodozissom sa ver- 
gonhosas aceuaa fini qua á pouco linhsm do 
modo tRo torpe e infamante se oxhibido ua 
autoridades locues, rHCurran a presidência, 
inataodu p»ln vinda d.) chefe de policia afim 
du assistir uo pleito elíitoml e garautir a li- 
berdade do voto ; B quando por qualquer mo- 
tivo nBo padesse vir esiu uuturidodo, provi- 
denciasse DO sentido do serem transmltlidaa 
sérias recominendaçOea á esse raspeilo ao In- 
ttígerrimo juiz do direito desta comarca, ma- 
gistrado que achaodo-se na altu/a do cargo 
do que ae acha investido, m°reco a confiança 
da ombns as parcialidades polilicaa. 

Cum muita antecedência foram foi loa tio 
just.-.s teclamos, que eram baatantea para 
provaram o espirito ordeiro e juaticeiro que 
preside ás deliberações do partiduconsfrtudof 
desta cidade. 

Debalde recorreu-se á primeira autoridade 
da província ; deixou ella correr tudo a  ma- 

Confiadas as autoridades na impuoídade, 
que Ibeségaraotido, de novo faziam oslen- 
lucao do opreiítus bellicisos. 

A soldadesca aqui dealacada, reforçada com 
o contiiígenie miinluio vir dos pontoa mais 
próximos, exercitftv.vse em manej is militares 
pelos pontos que domioam 8 cioade, dando 
descargas e fuíoudo roaoar o clarim. 

Na tespera da eleiçlo recoüiiam-sa a um 
covil do antemão preparado e jiioto a matrix, 
mogotps de capaogaa vindos de Barbacena, 
S. José d'El-Rei e outros lugarea ; o segundo 
eo propilo» outro nean gente de bi'acj aluga- 
do se achavam Cnsímirü M-reíro « outros cri- 
rninoaos á pouco evadidos da cadêa desta ci- 
dade. 

E'sa gente ossalariada iiao se reunia de 
carto pani manter bordem, maa com o fim 
detenniütdo de se exercitarem no morticínio 
o no aaqne, sendo düaigonda.i da antemfln aa 
primeiras vicliuaaa quo Ipriatn de ser o alvo 
do bacamarte e d» faca ! 

Até essa oliimonto de ordem que davia^se 
trazer longa das lulas partidárias fui trazido 
para auxiliar os planos lunebrosos e ussonta- 
dúB para iucutir terror. 

No dia 9 cim apparalo liigubro fez aabir 
o vigário da ftoguezin o víulico, que tem na 
matriz capella própria e apartada'em lugar 
escuso o O conduziu pnra a egroja do Rosarío. 

PrísOea aeoiutoHos toram effectuadas por pea ■ 
soas inoumpeteotea, que as uao podium lavar 
avante a reclusão doa indivíduos illfgalmen- 
te preaos, despsdiatn-uos, ameuçando-oa com' 
pri'cessos , 

Nassa noite convocaram oa chefrscooiar-; 
vadoraa uma reunião B qua oouiparacoram 
perlo de trcaentas possoaa. 

Estavam todos dispoatosa defenderem o seu 
direito com a arma em punho, e combaterem 
energttamealB como o vliijuute na estrada 
quando ia vã cercado da saLtsadorea que lhe! 
pedem a bulaa e a vida ! 

Depois de varias cuosíderaçOü aptefientadaa' 
por alguns dos nosioa correiigionarioa ficou- 
assentado a abstenção.  . 

Não era um partido que fugis, em deban- 
dada, baldo do eleinoQloH de victoria. 

Era a reuni&o de homeoa de bem que ti- 
nham fiimilia. fortuna e um nome k zelar, 
que ae abaiinham de entrar no circo, onde os 
aguardavam de faca om punho os mercenários 
e a sentina de homens perdidoa. 

Ficou livre o campo para o dominio da ca- 
pangada I 

Oá atrir,3 sagrados, apenas contendo o ele- 
mento oÉdcial e a goote da braço alugado, 
presenciaram mais uma vei a vergonhosa 
Qcçao de uma eleiçan feíta a bico de penna I 
- OI Neroi e aeus asseclas om vez de rirem 
diante do eapeclacnlo do morticínios a incên- 
dios, ficaram opprimidos a chatos sob o pezo 
da mslJiçBo o do despreao publico I 

Cautem lioaanuas, celebrem alegres a vic- 
toria esplaodida que obtiveram ! 

Atírem-noi os maia iosultanies epítbetcs e 
chamem-nos de covardes I 

Encoragemè animem a :nhorte de capan- 
gas para novos commettimi^ntoB I 

Essa nova p^t«ucia croada peta lituaçSo li- 

beral, monraré^ no .Rrogrcssiro augraenlo-.íá- ':..', 
estHtiitica.yrfiíiinaí,"Af^ue'fiiíB reduzido eita   ;is 
infeliz paíz 1 "     .,  .'       .".-^ 

' Jugurtbá áoretirar-asda Roma, onde oçm- ■'$ 
prara'a pei-j de ouro a'Absolvicio do íaniimi- . .} 
res torpezas exclamara : « Aqui tudo te com- '■ 
pra /» .'  '   ' '   ',■ .   ."■.-■ 

NBO tardará qua no Brs«il, lubatituidao ';{ 
império da lei e cia ordefn pelo, rtinadò dot' \i 
capangas, se puesa dizer : JVesía infelix.nação 'í 
o assassinato, o estupro, o incendia,' oroubo e -li 
toda a sorte de crtmss se pratimm inipune- ^í 
mente iluz do dia I j .      ''  ""- 

■'A 

REVISTA ESTRANGEIRA 

EUROPA    ■. .■■,;W'-; 

o paquete ingtez Bessell, chegado i cílrt» . "■ 
00 dia 26, trouxe noticiaa de Europa, qite al-^'' '' 
cançam is de Puríz a 4 do corrente. ';í 

O Jornal do Commercio, de 28, roBunia as- 
sim eaena uot'cias:         

A sor exacto uaTâespacho de Gonsta^l^õ^    ~í 
pia, o Cuude Üícby tomara a iniciativa de pro.*      v- 
par ao baxà Safwet um aocflrdo entre a Aui*.   'J:'^ 
tria o a Turquia, cuja base sari i a ceásBo deS-   ~ '■' 
nitiva da parte do norte da Bosnia à Austria,    . 
restiluiudo esta ã Turquia o reato da meina 
proviucia; eendo digno de nota que, quasi lo 
me^mo tempo, a aasuciaçlo dus comEnerciantM 
ria Vicuna adoptara, em sessBo plena, uma r«-   ■"  : 
solução, pedindo ao governo a annexaçto da 
Bosnia no iolereess do commeri^io. ' 

Aos representantes das potencias em Coni- 
lantinupla tinha sído entregue uma rapréian- 
taçBo do povo búlgaro, reclamando aMaeedo* 
aia, a Oobruatcha, Pirot eVranis. 

— Relativamente á questSo do Áfghanli- 
tuo, a untca novidade que le tinha dado'ora m 
publicação de uma extensa carta da lord Grej, 
concebida mais ou menos no msamo leatldo      ^ 
da de lord Lawrence. 

A Gaztla de Moscow, para mostrar a jioni- 
bilidade da ida de um exercito russo á índia, 
recorda a expadiçao commaodada por Eauff- 
inann, composta de 52 companhias e 20 sotei- 
ras de Cosaacos, com 50 peças de artilharia, o 
qual foi até á fronteira de Buckara, na pri- 
mavera passada, e dalli regressou somente da- 
pois da assignatura do tratado de Barlim, 

,■—O cotra8pondente.de S. Pelersburgo da 
Gazeta da itlemanfia do iVorís const d etan 
eomò provável a nomeação do Conde ScllDa- 
valoff para vice-chanceller do Imporio, acri' 
ditando que o facto teria caracter pacifico a 
favorável á continuação das boas rolaçOai ao- 
tre a Russia e a Allemanha. 

A maioria da commissSo do nichtrath aus- 
tríaco adoptara um projecto de reapoita 4 
monaagem do throne, censurando o Conda 
Andraaaj por nao ter consultado o reicAnvilA 
a reapaiio da política oriental. 

— A compnsiçHo da nova delegaçflo austría- 
ca era pouco mais ou menos a mesma delsga- 
çSo de 1877—1878. Entretanto alguns dos 
delegados de uma e outra camará nao tinham 
sido reeleitos, 

— Termin&ra no dia 1* a crise do gabioete 
de Athenas, ficando o novo ministério com- 
posto de Tricoupis, presidente do conselho.a 
com as pastas dos estrangeiros e da fazenda: 
Ziimis, cum aa do interior e da justiça; Mao- 
roorJat, com a da instrucçSo publica; Ea- 
raiakallis, cora a da guerra ; a Kanaris, com 
a da marinha. 

— Na Allemanha déca-se um aeonteclmeB- 
to que sa considerava de algum modo ilgaiS- 
caiivo. Houve rt^centeménte am Üanhaim 
uma eleiçSo. Era a primeira depois da pro- 
mulgação da lei contra os socialistas, e reall- 
savH-se em uma cidade que sempre dãra maio- 
ria ao partido democrático, em opposiçao com 
os nacíonaes-líberaes de um lado e com os so- 
cialistas de outro. 

A ultima claaaa doa elfiturea, daquellai quo 
pagam menores contribuiçOaa, acompanhira 
coustantemsnte aos chefes da partida demo- 
crático, dando-lhe quasi sempre a victarU so- 
bre os socialiatae. 

Ora, esses mesmos eleitores,. convijpádoi 
para raõuvar pela metade o conselho munici- 
pal, daram agora o triumpbo ao partido lo- 
cíalista contra o democrático, faiando yiiigkr 
toda a sua lista por S19 votos contra' 388, o 
assim fícaráocoDselho municipal da Manhélm 
com 16 sucialietaa. 

Deata maneira, na maíor cidade dogrio* 
ducado de Baden, u e£fetto quo produziu a lai 
decretada para esmagar o aocialismo foi ea- 
grandacfll-o. , 

— Um despacho dirigido de'Bomaauaft 
folha de Vienna annuncia qüe mlUniláÇ^tto- 
lica, orgam ufflcioao do V%ticano,, publicara 
um artigo-programma, declarando ser tempo 
para oa catbolicoa Italianos'3d-'iainper .'Êom á 
abstenção politica praticada flet^é','l860, _- 

« Devemos, dii ella, correr'todosfás uroai 
promptos para votar, e, sa fSrmoa eleitas, para 
entrar na camará e^ para coaibatar pala' Igrsr 
ja o pela sociedade.»       ■■     ; -. 

No dia 2 uma immenta mültidSo.rliitou » 
tumulo da Victor Emmanual, e dapataçSss dè 
todos os regimentos de gnarbtçio eü ISoiDft 
forsm depositar nelle muitas corõsi, 

—-Aerupçao do Vesúvio continuava nCúat 
violência. 

— AcredttavB-sB que a setslo dt^eamarii 
francesas aberta uliimi^mentB .ti|a'iri>'«lin 
de 10 de Desembro proximo, Ípoes..jiã"qaa       ■■:}^ 
devarBo  estar votados os orçamentos,- afln-'da    '; n'l'?. 
poderem oa senadores e deputados tomat' parta 
na lula eleitoral'nos dBpartamentof^.^Wdé- 
vem concorrer para a reaavacao aena^riál, 
de sorte que todas as questOes importâotes da 
negócios e política ti poderRo ser tnitadss Ba 
seisBo ordinária de 1879, que davera.'p^lacj-    .IVv.^v 
piar a li de JaBeiío. Taes araiái pelò nasoíl 
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m 
ot p'/ojectoa e deaejoa do go?arco e das ea- 

i.qaerdas.' 
No dia dt 6nsdü9 todoa os ceinilerio8 do Pn- 

i'm foram tiaiwdos pur uma multidtto ifflmen- 
,»; aem qua occorreíaB o manor occideiita, No 
PèrcLackaise houve uma verdadeira mani- 

.fula;ÍD joQto do tumulo Js Tbiers, que ficou 
liUeraimeQta cobario de rauioâ e coroas de 
florei. 

Fallecara Luií Garuier Pagíâ, auturo mem- 
bro do gOYsrno proviairio de 1848 a do go- 
Twao da defesa nacional do 1870. Tinha 75 
anãos de idade.   . 

VARIEDADE 

Üm amor infeliz 
Eatamos em um aitio, distante da villa de 

L... dn proiiucia do C. ...duas léguas. 
Uma casa que vemos, com quatro portas 

de fraute, psrtence a d. Hermiuia, viurad-s 
tenoQtecorouel G. fallecido ha um aano an- 
tei do dia em que ahreie esta pequena his- 
toria. 

Aquelta aeohora, deade que morreu seu 
marido, tomou um tal desgosto da villa, por- 
qoe ua villa morsram elles, que, resolvida é 
tarmioar seus ultimes dias, com sua filha e 
igufl oBcravos, em um pequeno retiro, com- 
prou aquelle pedaço de terra cultivado, e 
pira Ik foi morar. 

Amália, á o nome da Elba de d. Hermi- 
Dia, coutava apenas 17 aoQOs. Era morena, 
tinha os olhos graodes,pretos e de um brilho 
faicinador. 

Uuai traoças de cabellos avelludados es 
prsguifavam-seUnguidameDle schi* suases- 
paduBi. Sua fronte altiva e aereua realçava 
como a de uma raiulia contemplando seuâ 
povo* do throno; Snxloeate duas Duven^ 
purpúreas.rompendo a fioi^íjin^a pell^i de i^ijes 

embeber-se ua alva ratnbraia do aeu vesliJo- 
Amalia li;t a pagiuu em quti Izabtl suppli 

cava Pery qiid füsso depor u corpo de .Alvaru 
no sfu leito ile vi'gim. " 

D. Harrainia, ou por curiosidade, ou para 
ver se 6u:cedi* alguma cousa á Amália, no 
camuTSDcIiao, st'^u:a-:> de^do a cs^a até de- 
trás dns paredes da ram::s ; e dahí estava nus- 
Ijsando os meuuri's movimi'Btos de sua Bibe. 

—Meu DjusJ... uma cxístcDi:Ía como H 
mioba deve fiudar aoies das vossns ordens ; 
difse Amália levando um vidro com um liqui- 
do S bocca. 

Amália!... minha Slba!... gritou d. 
Hermiuia entraudo oo csramcuchSo. 

—Miuba mBe .'. . articulou a desgraçada 
desmaiando. 

—Socoorro !... ^.^ccorro !,. ó li de caea I 
Ambrósio 1 venhum cá, lodua .' gritou a pobre 
mSA no auge do desespero. 

Em menos do dois miouloa uma turba d<' 
escravos, assombiadoa pelos gritos d» ciuva, 
uppareceu k p^rta do caramenobAo. 

—Dous ou quatro de você^ conduzam, com 
muito geiio, miuba filha para casa. B tu, 
Ambrósio, m'jot'i, icesmo sm pello, no—rus- 
aiobo, e corre srin parar aré a villii, tudo <'■••' 
poia a casa do sr. dr. Fab^o, chama! o a lodti 
presao. 

A cideira lú transportada immedÍHtameole 
para cusa, e o escravo dirigiu-se 4 villa. 

A'a 2 horas da tarde cbfgju o di'. Pnbio, 
único medico que existia ou   yilla   do  L... 

D. Harmioia coavidou-o bgo ft ver sua fi. 
lha, que, desde o desmaio, eròia em uma fe- 
bre espautDSH. 

O doutor, depois de examinar bem n doen- 
te, chamou a viuve de parte e dii^je-lbe : 

—üesüulps-me  füliar-llie a   verdade,   d 
Hermiaiu. 

— Pdifi'O fazer sem receio ul^rum. daulor ; 
depois da morte de mít: miri'lo. res irntíi-mi' 
iniêiram^íatjcom a dô:.        I  

Ero ClaudÍT. 
O moço, íabKOÒo d .I'.uniieiJu.fu!, a utile, 

íarpir u dôr Jilaceridi q^te Mie íH u'alinn. 
Eis um amor em que n riqueza serviu do 

algoz. 
Cláudio aindi viv-? ; mns jurou, sobrn as 

cinzas da .Ami>li>', irirmiu^r s:us ulltmos dius 
no celibato. 

abnegação, do amor do proximo í no do nossa 
mSi commam—a paíria? 

Um lavrador imparetal. 

Jogatina 

Lá se vHo muiics dias decorridos depois que 
,.       'D. Benito  prnmpllau   fflzer auas  reveUçOes 

Quanigumn? partes deste J-clo «Sojiis^lo- ^^^^^^ aaa larápios que como angodo do jogo 
tem dcpeonad') muitas vidimus nesta capital 
o differeales eidídeadii proviuciaeo publico 
espera aiuda pelas laes revelações. 

E' de bcura de D. Benito fazel-as quauto 
antes. 

Nadn tema nem receie contra a sua peison; 
J 

nfhS, uSü reata a meuor duvida; íÓ sinto 
achnr couvt^níetii" orm declarar is noiues da 
província, da villa u do sitio oude pacsou-s" 
eslft pequena acçf.o. 

EípLTO q-ie is leiUres iudnjr-'iUes bkverfl'i 
de disculpiT-iüea bon—inn;siila—e ts erru^ 

Pa rs h viu 
187S.    ' 

Jj S-.L   22'de  Nuvtmbro   de 

ONARUS ADVELUPES. 

Exlr, do PírncícaÈnno). 

ficei acabavam de poetiasr aquelle rosto com 
pUlamente encantador. 

Amália porém mudou visivelmente desde '. 
dia em que aua m&a reaolveu-ae deixar a vil- 
la : olhar fascicador, cabelloe avelludadaa. 
f^AQta da rainha, uuvens purpúreas tudo 
abateu-in perante uma paixSo fulmíonots qua 
■lia trsiia, ha m-zei, eocerrada em seu peito 
Tirffioal. 

Amália amava a um moço, porém nunca 
tiTB a priier da receber deile um sigaal de 
aprovaçlo. 

Se, por ciiuaiidade em um baile, sm um 
tipasticulo ou am qualquer nuaiso, o man- 
ctbo aproximava.ae de Amália, fugia logo 
prtaiurjia e ■cantelara-se afim de não euc- 
cadtr mais antro encontro. 

Qual o motivo entio do procedimento desae 
nsço para com tquella virgem, seudo elle 
formou e... rica 1 

K' leg'edo qua mais adiante deaveoda-se 
por (i. 

Era meio dia. 
Ao lado iiquerdo da casa de d. Hermiuia, 

naiitio, via-se um deasfa pomarea deliciuaos 
como se fone feito para as alma; apnizoaadas 
'XlDÍaram-» elé a mauíQo da« idéis : ali mil 
fierM diversas btl'iucaT^m nu ^illiardemeote 
nat lUM ha^len*, qiian.J.i» rerlo, desprendi 
da Ao infio li, ía refrfíc«l-iiJ i-j'n seu sopro 
gigantficii , SQalmcin>> tudo nli nm p:>esia ; 
maa nlo é em oada di»o q^if pretendo de- 
morar-me, e «iji debtiii) d<< uin bello cara- 
maBcfato de floria que se vè uo fundo do jnr- 
áím. 

Amália, sentada em uma cadeira de balan- 
ço, triste e abatida, lia com aiteoçao as pa- 
gioaa da primoroca obra de Jocá de Alencar : 
O Gutrany. 

^Ao menos netta obra encontro um amor 
iBfelii igual ao mau ; disec a doDZella depois 
de findar um capitulo, 

Tudo estava silencioso ao redor delia, so- 
mente de ve2 em quando era interrompido o 
lileDCio pelo vento que paiaave gemendo por 
entre as larang-tiraa, ou por iim suspiro des- 
prendido do aeío da moça. 

Da repaute duas Ugrímas tomburam doa 
olhos delia, H, inundando  a   face,   lá foram 

roLMETir^ (4S 

QS DDE R1£H E OS QDE GBORAN 
aouiiiCE run 

U. F-NRIQUE PEltlíZ fiSCRlCEl 

LIVRO III 

AMIGOS VELHOS' 

"■ III 

Uma record açAo hUlorfen 

O doutor • Amálio «cfEnderam os charutos, e 
cam mo dam an t* repotresdos, continuaram a aua 
coaver&BçíD. 

y- A impreaia, como sabea,—disse o GrSaiiDlio 
■-4 um alemeolo podsroiD para dar nomeada a 
qualquer peaeoa. Oa DOMO* ivós eram uns pobrea 
ulaboi que Eú podiam alcançar reputnçfio ú forca 
de talento a de tribilho. Uaje, p3la contrnno : õs 
■nouDcioi a oa reclasiei tornaram immortaea aa 
pomadas doi TTM Itiii« ■ dos Sett lairCts. Patii- 
rot iHQiortalisou-a* em PrBD<;a com o xeu celübre 
betuma da Uarrocof, • tu, meu caro B^varder. 
ctiegaráa ■ alcançar ■ hma do divino Valléa com 
oa artígoB que eu taacíono escrever dando parte ao 
poblico  das  tuas  curai  maravilhasis.    Conste, 
Iiais. que  te poaea  ser útil,  fazendo tocar em teu 
Duvor todaa aa tiambataa da Taina. 

— Aceito o ofltiecimento. 
— Firmada atua fortuna, parmitte que meoc- 

eupa am poucoxíoho de mim. 
— E' muito juito. 
— Au encontrar te. por dois motivos me alegro: 

o primeiro, por te ver camiobando para a riqueza ; 
e «eguodo, par confiar nue tu, toeu amigo Sei. 
permlttirán que e>i aiplore um negocio que julgo 
ter^ com pie tame ata eequecRlo. 

— NSo ta comprihendo. 
— Ba ma explico ; mas para isso ê preciso vol- 

taifflüB alguna annos atrai. 
— Como quiierea—asseatiu Bavurder nejjligan- 

Unnita. 
— E' da crer qne DIO te eiqueeeaaea ria maior 

parta doa apiaodioa da noisa vida Ue ifuerrilbeiroa; 
ei por mim. tenho boa memoria e lembra-me de 
todoa. 

— Taubam eu. 
.   ^Uuito eatimo. 

—Vamce li, c^ntlnfia. 
, -    Amalio puxou uma fumada,   reclínon  a cabeça 

Indolantemante para aa coataa da poltrona e crú- 
cendo ai pirna*. começou no tom de qoem coota 
uma tiiatoria: 

— No mai de Setembro da I8I9. ae bom me re 
cordo, o noiBo peqaeno banda, de que tu eras u 
ebefa a eu D immediata, cançado de viver etitri 
blenltu, onda tado faltava, revolveu appioxímar- 
aa da* eatradiia, conQando ooa reveiei que por en- 
fb iMiia aoVrido o tiercíto da rainha. 

—U. AmíiiiH esià  ., 
—PlysiCB, nflo é assim ? 
—Eiacinmeute ; ed. Hirmioin ^abe o que 

iofiuiu mais para ea;e ma] ? 
-Nfio. 
—Poia é uma pequena hísíoriu- a qiisl, s- 

r. txc. cuBCeder-me l.cença. contar Hia-hei, 
-—PorqiJB nau ; desde que se trata de uii- 

aba filha. 
—D. Amália, foliou o medico ; desÜ^ 

aquella cavalbida, que leve luger no dia de 
AQUO-Bom, que uão pouJe mais reprimir 
umH paixão vi'ileiita, que se apoderou de seu 
cotação, por um dos cavalheiros. 

—Qual ielles, doutor ? 
—Cláudio, (I filb'> de d. Adelaide. 
—'E esse monstra nãu sa c i^dueu de iuiulia 

filha, se soube que cila o amava '? ! 
—Cláudio aabia que d. Amulia o amava; 

e talvez elle a eme muísd? que ella a elle. 
—Como se expli<:s entoo isso, doutor 1 ? 
—Do modo seguinte : Cláudio, sendo pobfí 

como V. eic. nSo ignora, jurou, desde o mO' 
mento em que se apaixonou por sua filha,nBo 
revolar esta e^grodo a ninguém, excepto n 
mim ; a uem aceitar de modo algum a mao 
de sus infeliz Amália. 

—Porque, doutor í 
—Em razSo delia ser tica, e elU... 
Nesse momento um grito guttural, de es- 

panto, de aucin e de dôrEahido da alcovn da 
doenie, povoo t o âmbito da cnsn ; A,malia ti- 
nha ouvido toda i;ouvuriuçao. 

Era tarde : quoudo mZi u [ucdico entrcrüin 
DB alcdvn recu f«m espaniados auleo quadro 
doloruíiuque viram : Ámalíe banhada era um 
logo dü sangue soltava ainda iiuferceplível- 
meute as seguielei palavras : 

—Mioharaae!... Cláudio/ recebei,., o 
meu ultimo... suspiro. 

A ulmu da moça voou para o seio infinito, 
e foi depor QOB pés do Cread&r o aau amor 
infeliz. 

N ) outro dia pelas 4 horaa da tarde an-ra- 
va um enterro na egrejn, depoia no camiterlo. 
O corpo da virgem deaappareceu utravéí de 
tumulo. 

Um homem paeariu toda ouit.^ soluçando 
junto a lousa do desg^façada. 

^!msi.°.3 dizer í\íü-I' 

— E' verdade, lembro-me perfeitamente que 
nessa época ainda afl'flRnVBmoB a eapuranon de ver 
Dentado no throno do Hespanha n fítupídn irmiio 
de Fernando vil. Parece impoE=ivcl que liomens 
como nóa arriscaeaem n cabeça por um prineipe t»o 
neaeio. 

— F uma doença dos povos, já muito velha .Mas 
deixa-oie proseguir. 

— Continua. 
— N'uom noite do tnl mez de Sntembro, receioso 

de cahirmas sob as bajunetas dn estreito Itlieral, 
resolvemos internar-iius no mais fragn'^o dos mau. 
tea de Toledo, onde, npcsar dii falta de eammodi- 
dadea, poderíamos estar com mnia segurança, e 
menos expostos a uma sarpreia. Paísnmos parte 
da noite n'lima cavorna de Vatleliondo, esperando 
que abrandasse a tempeitada que rugia sobre as 
nossea cnbeçia, «eompanliada de umii chuva tor- 
rencial. 

— E' verdade, nunca vi trovejar e chover eomo 
naquella noite ; recordo-me eomo as fosse hon- 
tem. 

Amaho aspirou outra fumaça, e olhando a fito 
para o doutor, continuou: 

— Sahimos da caverna e atravessando por Val- 
lehondo obliqusmentp, dirigímo-ooij jmru n estra- 
da de Aranjuez. Ao chegarmos a esto ponto, ouvi- 
mos OB passoe de um cavallo que se dirigia para o 
nosso ledo 

— Bem me lembro; e então, rejommendando 
silencio, esperei no meio da estrado, de trabuca 
aperrado, o viajante nocturno. 

— Sobre o qua! iizcsta f>go—interrompeu o 
GrSoiinlio—aem a menor consideração. O pobre 
homem cahiu do cavallo, c depoia de nos apossar- 
mos de tudo que trazia nos bolsos, coutinuãmos 
o nosso caminho. 

Rata recordiçio fura uni tanto desagradável 
para o medica : nublou-ao-llu □ rosto, murmuran- 
do au snunmo te:npD : 

— Muita veí me tenho I'.'mbrado daquelle iofe- 
liz, que nenhum mal me B^ara ; porém eu necessi- 
tava de um envHllo e a I'ntalidade collocou-o no 
meu caminho. Ah! a gm-rra torna feras cs ho- 
mens ! .\i|uolle deBgrnçadj, qne morreu junto á 
ponte e cujo eaJaver 13003100' para ura fosso, de- 
pois de o despirmos, era de eerto um medico que 
vinha de soccorrer nigum iloenie, de praticar tal- 
vez uma obra de caridade! 

Bivarder deixou pender n fronte para o peito; 
Amalio encolheu oa himbroí, dizendo: 

— Ota adeus lo uaio DüO merece triateias, O 
homem morreu, acabou-se. 

— Para que recordnate entfio este lúgubre episc- 
dio ?—perguntou Hivardar com mau humor. 

— Não te impacientes, humem qiiu nBo ha fogo 
no prédio—disse Amalio. que parecia saborear a 
ancicdnde dj medico.—O iiobre do viajante trazia 
nos bolaoa um relógio magniüco, algumas moedas 

.de oiro e um» carteira que encerrava apontamen- 
tos muito curiosos, que po'dem aer para mim de 
grande utilidade- 

— Apesar de volvidos tantOB annoa, nfio te os- 
queceíio do minimo objecto—iijierrümpeu Bavar- 
úer diligenciando sorrir. 

— Oh ! a tal carteira foi sempre o meu sonho 
doirado, Lembra-te que t'a pedi apenas lemoa as 

■^. 

As obras publicas e o presiiicnli; da 
proTÍDcia 

Casualmente l;cdo o Echo .Ifunfcipai fulhs 
do partido do gi,veruo em Cacineíra de Lc- 
rci}a, deparamos c:^m um nditnriul em que 
aqu-ilie orgaii! reprf; nflo poder registrar 
outro serviço presiKdü p'iiuciiiiii sr. pr-'si- 
deute da pruvincia aquella loculidaJe seuio u 
compra do cabo da baha ! 

E dahi pHfS'i H Hfú^ a neressi lade -^ue 
deíde muit'j tempo seuiam os bahílantes do 
iiií,'ur da ser onslcuidfi uma ponte   de roda- 

sr- prs-íidenle da privii;.;iii alíendeu ip.audau-■ pi'^'^ii'io djmícgo. 
do 8 dírecicriu Ja< ibriis puuiícas   iiifurmar a 
reá^í-ilj, s(-!!l que n!é O prfiieolc tenha   provi- 
dencir.do s.bri: n con-íiriirçaT, 

O-.ese fncio couclueo Echo JJunidpal contra 
L-s funcuiouarius'-ydnquolhi repiirtição, que 
ehamn de impnreÍ!-L 

Parcce-uoe a nó? que iiiíu tem procedência 
«scfnaurasd-iquolia joriiül á repartição dos 
'jbraa pubjif.s, ,. 

O quH seda em reiac'iu a Cachoeira de Lo- 
rena éo mesmo qU'' invaríacelmenie se ob- 
serva era todns aa demais localidades da pro- 
víncia e o culpadi dess** estado de cousas que 
tanto prejudica aos povis era geral e eiü pur- 
liculnr à iFVMirs é o BCIUIII sr- president-; da 
pioviücia.que paru a=r lid.i em conta de ad- 
miüistrado.-fciuomico tem deaprezadu a vis- 
çfto puhiifiH e i«ni'i3 nutros lissumptos dignos 
df.s meiorcs ciiidadís dn  parte do goveruo. 

Ti.-in apurado tanto a ccauoroía, que atira 
iohtà cs cofres municipaes 03 encargcs de re- 
paros de estradas provÍQciiin=, e chega a dei- 
Xf-r que estis .'iermnueçiitn íoirBueitsvriis paio 
fncto de bnver estrada de ferro  oue   commu- 

deômaicare 03 ladroes quo a  opiuiUo publica 
li'i ãâ c;'llocoi-se du seu lado. 

O que QHO Ihs diz b^m, depois da sua pro- 
messa é o silencio a que tu recolheu. 

Muita ppntedizji que aquilio ufio passa 
da patocQiída ; outros aí.ioniiiam qua houvs 
bota ; outros ainda que ba medo. 

Nilo ss esqueça dos passadores da notaa fal- 
sns. 

Um que Um justa curiosidade. 

mncikmú GERAL 

Oesemliargador—Rfgrosaou a esta ca- 
piiHl, o ST. desembargador Luiz B Accioli 
de Brito, que sa achava com licença aa côrle. 

C(Mii[)nuIiin ilroiuotícA — '.htgou 
bouiem a que é dirlgidu pdj sr. José Dias 
Brcg,. 

A''' que oca cnnsU, compOe-se esta cim- 
p'iniiia de hoiH Gilistus, e truz um repcrtoriii 
variado. 

—Parnubybn : 
Subdelegado,   o 1.*    tupplanle   Joaquim 

André do Oliveira Castro. 
l.'aupplcule, o cidadão Dolfino Stt-lclerde 

Lima. 
—O cidadBo Antônio  Soié   da Mello para 

proviBOriamentB exercer o ofHcio de !,• label-' 
ÍAO do publico, judicial o notas do termo do 
Bananal. 

—Iguapa : 
Dslegado da policia. "      ■   _-,, 
O !.• auppiente alferes Agoatínbn Moreira 

iRolIo, 
t.°aup'pleüte, o 2.°CBpÍiao JoSo Paulo da 

Costa Pacca. 
S.* Sito, o 3.' Manoel Guaebio Goosalves.    r 

Oompnniiia  Paullala  — Lã-aa  ao 
Anglo Brasilian Titnes da 23 do corrente : 

a Por teiegramma de Londroa, sabemou 
que no dia 14 depois da uma delonga da trei 
anãos, o English Baok of Rio da Janeiro 
emittiu o projectado empréstimo de ;C 150,000 
para a companhia de estrada ds ferro Peii»' 
lista. - ■,:■.■■,-=:, 

a|Oa bonda vencem 7./* da juro a êBoambri-- 
tiznveis RO par,  Do prazo de 20 anoos,   por 
aorleio, no dia 30 da Setembro  do todos  os 
anoos. » i,'  --- 

Tin—estTCETÈ—E- 

uique Cd lugari-s ii qus sírv=m as ditas es- 
tradas provinciiü-s, muito embora seja pre- 
ciso piirn se uiiliíardaqiiellaa. grandes cami- 
uliaiiaj c dcEpezas que nQo i-siao ao ulcnune 
de todus. 

Nsy fazem muitM dias que vítccs í>SS--í fie- 
los que ulludimos iractndos cora muito crílc- 
ri'j 1,'or um dus j^irn'ii'i? d" (Jempinas. 

Nfio tem rriZão o Echo Municipal no nttri- 
biiir & reparliçSo d-HS obras ps;e esJado deplo- 
rável em que se achnm usesiradts e poutes 
da proviucia. 

O responsável uuico por isj-i m^.l é o sr. 
piesidifüia da proviaciü. 

O próprio Echo Municipal pareie haver re 
conhecidoeasB verdade quaudu diz : 

uA aurora da esperança, qus parecia IíT 
raiado para DóS, vai BoalinfuTe iraoshrmar- 
secm crepiiscul.i: e'> bÍ9t:;ricu tie um dia 
festival repleeto de.fclinsa e iÍs.>iig«iroí ?ICOD- 

teciraontos sofregamente aguardados va; nfi- 
nnl reziimir-se era.... zero.» 

Eis em realidade o histórico da adminÍB- 
traçfto dosr. dr. JoBi Biptiata Pereira. 

,?ero ! 11 E como não havia de ser assim 
si o hímem não se   rsfundiu no  cadinho   da 

Circo CttSoii-E;i:L-i(: h'y-. os seua tra- 
balhos a compauhia Cisali ; eflreaadii o ho- 
mem p"-jectil, o coulornisia O-loo, a o pa- 
ihKçi Freitas. 

n-itns a os documentos que encerrava ; nfio obs- 
tante, nunca accedeste ao meu pedido, responden- 
do sempre : B Sit uigum dia regressarmos a He.í- 
panhii, então filiaremos, u Ora bnm, cã estamos 
em Hcsiianlin, e já que tive a fortuna de encon- 
trar-te, v(-iilio repetir o meu pedido, espor:mdo que 
não te rGcnsorii.í n ouvir-me. 

— K m eu tii'PSie pirdido a c.ir(ei-a ? —ob=ervoii 
BaViirdtr, Hírnlo om Arnslio um olUar esrrula 
dor. 

— Oil ! permitlD i^ue Ic ii-Iio crein. F-isle sempre 
afleiçoado a guardar üK documentos importantes. 

— .A ttribucs-llie-entio grande importância ? 
— Ab-iolutuiiiunte, iiào- l-'ara ti, a carteira de 

nada vale, e piirn mim é um Ihesouro. Recorda-ta 
que sempre te diiie a mesmo. 

— Pois fim, maa nunca quizeste cxplicar-me o 
m>tivo pori'iue sú pira ti tem valor. 

— Ü' um segredo- 
— Que n6o queres revelar-me. com quanto digna 

que te inspiro conílaiiça. 
— Vninos fttUar o.iui a IVanqueí" do dois bons 

amigos qne ae conhecem da longa data- 
— I" o melhor meio de nos enleiidermoa 
— A aniiíade uão devo ser egoísta, .luntos liie- 

mos H suerra, jiintoi orrifcáinna a vida, a sempre 
uos deiendemis mulunmeiile. Existem, pois, entre 
nus Inçoa quaai de família, nãoé verdadeT 

— De certo. 
— Tu ocenpas uma posiçSo brilhante,e eu estou 

pouco menoa que morrendo de fume, o que me 
preoccupa c desassocega. Tíão é ameaça o que vou 
Hizer-te, senão aotes um conselho ; sei que £s va- 
lente c não trato da intimidnr-te ; tu taiobem me 
conheces, e não ignoras que nunca o medo me fez 
recuar. 

—O' homem, onde pretendes chegar com todo 
esae preambulo? 

— A um assumpto em que espero cbegaremea a 
um occordo- 

— Deveras o desejo: Falis. 
— Sc a nosaa amizade é quní>i fraternal, e seudo 

tu rico c eu pobre, nãa deves estraoLar que te 
peça um pouco de protecção. 

— Deiií-nie diier-le que nü'; aou rico—amendou 
Bdvardor, 

— Mna vives ii'uma boa caaa, mobilada com 
luxo, e eu n'uma trapeira '^ além de que, é voi ge- 
ral que aa tuaa curas roaravithosss ta rendem di- 
ulieiro ás mãas chsias. 

— Aa appareacias enganam muitas vezes, meu 
querido Amalio, 

— Que víies luxuosamente uúo púdes tu negar. 
Poderás ter dividaa; mas quem faz caso diaeoí 
Por consequência, vamos ao caso, a tal carteira, 
que espero me não recusarÈsde*ta vez. 

— Devag.ir, devagar; quando me apparece qual- 
quer mins, gi^sto de timar parle na exploração. 

— líto agora entenda-se. Estimo que f:illas com 
fraoqueza, para chegarmos mais depressa an fim. 
Ora bem ; tens em leu poder uma carteira que en- 
cirra documentos que fia da maior importância 
para mim, e qus, na minha luão. podem talvez re- 
presentar uma riqueza, da qnal te ofTereço vinte e 
cinco por cento. 

— Muito bemí-acudiu BavarJar e-fregaodo as 
m£oe. Cometamos a entender-nos; maa, se per- 

Actos fia presidência — Foram no- 
meados : 

Era 6 do oorreale : 
O pedro Miguel Marcondes do Amaral. 

pt-ra o cargo de icspeciordo districto de ini- 
trucçSo publica de Pindainonhacgaba. 

Em 9: 
O dr. .-^uguito Freira da Silva, para exer- 

cer intérinamenle o mesmo cargo uo dijtricto 
da CoíoUcEo, nesta cerital. 

Em 20 : ■ 
D. Autoaia August! de Lima, professara 

publics da primeiras lettrea da villa do 
Apishy, 

—Poi exonerado, em 12 do corrente, o dr. 
Francisco Isidoro da Almeida, do cargo de 
inspector da ioslrucçao publica do districto 
JB Capivary, por ter de mudar sua resídeo- 
íia. 

-Era 18: 
Por Bitn desta dita f,i eionaradü, a pe- 

di-Jo, o IIÍÜCIHI d-' 'i.í.iiuriia da alfandega de 
Sniitos. Ji!iqi!Íiii M iria^i idi Siiva Junior, t 
noi'jiiidi p'M'ii I. Mibstitnir o p-'ilrennto da 
Qiesina uifui;i!.-g:, J ié M'.riiui d-js Sootos 
Serra Juuii.r, 

—F-irnm nomeaios : 
— Em 18 Ji 20 do c-rreuie : 
.Sppplentps do j liz municipal 0 de orphaoe 

do termo áf Sanm Rita d 1 Paraíso : 
i.*, o<-.i:!in:! 3 ° Jo^é Francifco da Souza. 
2.', 0 cidadfi-. Pfnticisci) Martina Fer- 

rei m. 
3.°, 0 ciJnüEo Antonio Joaquim do Sooaa 

Monteiro. 
yubdeli'gndo : 
0 cidfidSo Z-feriuo Cmdido da Costa. 
Supplentes ; 
l.',0 cidadão J Boda Silva Barbosa, 
2.*, o cidadão Vicente Ferreira de Men« 

Jonça, 
— Jacarehy : 
3.' supplouta do juiz municipal o de or- 

philof", o cidadão J-,Bu Pereira de Souza. 

mittes, far-te-hel nigumaa perguntas antes de fe- 
charmos o nefrocio. 

— Quantas qiiizeres. 
— A riqueia quo vês em perspectiva, segundo os 

teua cnlculos, a quanto monta ? 
— Oh ! isío i bastante dilllcil do dizer ao certo. 

Creio, porém, quenfio iindnrA longe de quatro mi 
IhOeí^. 

— Com 1 broca ! quatro milhòes ! Duieutos mil 
duros I E nada mi; tinhas dito ale bojei 

— E' pjrque, quando lemos nnomigracSo os no 
taa da carteira, ignorava eu o que sei agora. Ora 
ahi esta porque senti immensa ah'gria ao aucon- 
trar-te. 

— Com que então, ae eu te entregar n carteira e 
anliires bem do teu plano, dar-me-hái... 

— A quarta parta do producEo. 
— lata á, um milhão 
— A quarta par^e do que produzir o negocio— 

en-.endou Amalio.-Além disso, prometto guardar 
o mais rigoroao silencio acerca do posaado do cele- 
bre medico Bavarder. 

—Old, isso tem ares de ameaça, mau caro amigo, 
.amalio encolheu 03 hombros'a respondeu com a 

maior naturalidade: 
— Nem pretendo intimidar-te, nem também lu 

ignoras que eu, se quizesse podia dar te alguns 
amargos de bocca. Coohecemo-nos bem um ao ou- 
tro, e creio que ha mutua convonicncia em sermoa 
boos amigos. 

— Tena razão ; sejamos amigos, mas ainoeroB, 
querido Amnho. Agoradize-me sem rodeios o que 
teucionas fazer da carteira. 

— E' um segredo, do qual sd te posao revelar 
uma parte. 

— Pois venha de lá ejaa parte. 
— Viva cm Madrid uma senhora immenaamente 

rica. n quem muito convém alcançar n carteira, e 
que dará por ella o dinheiro que ee pedir. Se, o 
que nfio é provável, recusar a transaccSo, então 
tenho plano qua dará eiceliente resultado. 

— Maa quem é a tni senhora t 
— Não ma perguntes miis nada, que jí, te disse 

tudo que podia dizer-te. E' preciso tares conüança 
em mim. A carteira, que na tuaa mBos nSo re- 
presenta um re-il, nas minhas púda valer uma for- 
luna. Se accitaroj n minha proposta, nSo tenho 
duvida am paasar-te um documento em que decla- 
re deFCr-te cincoenta mil duros. 

Depoia de um momento de vaeilIacSo, o medico 
volveu : 

— Querea conceder-me um prazo de vinte 9 qua- 
tro horas ? 

— E' muitojus^n. Quando nosYeremoaT 
— A'manhS a esta mesma hora. 
— NSo faltarei. 
— Dizes enlEo q'le nBo lerda duvida em passar- 

me um documento devidaraento legaliçado t 
— Legalisailo por oito labelliriea, ae quizerei, e 

sem que me oflenda a tua descouSança. 
— Peifflilamenle. 
— A'msnha is trez horas da tarde cd me tens. 
E 03 doJB amigoí. depoia de apertarem 81 müos 

separaram-se. 

Divida de Tardautenlo — Pelo tni. 
oisierio da guerra fui remiltido, para 03 fine 
conveDientes, o titulo de divida da farda- 
mento do ex-Ruldado da companhia deiofan- 
tatia deste provincia, José Caidozo. 

Calçamento de madeiro—Começou 
oa corta, o calçamento de parte da rua Pri- 
meiro de Março, aeguiodo o íyatema de Nel- 
tleahip. 

O Ulto daa pedras é formado de aois cama- 
das de ooncrílo de ciroenlos c as juDCturas 
serão chaiiis de líaa bzues. 

Esse calçamento Iam H vaLtsgem de durar 
muito, do se uBo qnebrar, dü    pequena irra- 

trngo na.s 
cao. 

caíí.-ár pbijü^Qo oa- 
foJ'i3  dos  vehiculos  do conduc- 

OBtf«ouro-0n. 34 de 23 do correu la 
0Ei4 notável nBo íó quanto ao It-ito que é 
cheio de vurdada em tom humoriatico, como 
também quanto a parle illuelrada que con- 
tém oxcellantea e espíriiuoaoa desenhos do ar. 
Bordalio, 

A primeira pagina é crnada com um deli- 
cado retrato do padre Joaquim Vital da Cu- 
nha Sargedat, bondoso sacerdote porlugnei 
ha pouco fallecido. 

Eats trabilbo artístico é dosr,   A   Off. 
Agradecemos. 

Ftillccisueiltu — FuÜeceu hontem a se- 
^ulta-aa hoje, ái 7 hora» da manha, a asiima- 
Tel ata. d. Anna L'liza da Conceição Abran- 
ches. 

Nossos pezames a enlutada familia. :■- 

B*heauttienu-Segundo o periódico pe- 
ruano ía Bolsa, observou-aa iim phenomeno 
aitraordinario uom^jnte Corpuna, na provín- 
cia de Oastelio, o qual causou granda nsoico 
ua população. 

A irameosa camada ds ucvo quo coroava o 
cimo daquella monta deado ie.upos immemo- 
rlaea, derreteu se ds rtipeute e com tal rapi- 
dez, que formou turreotea, -as quaea, deape- 
uhando-SB peloa dosBladoiros Ja jmontanha, 
arrastou grandes porçOss de pedras a terra. 

Era baixo, o rin, nao podando conter a 
graúda massa d'egua que de repente ae lhe 
aggreg»u, espraiou-3e, levando consigo a 
mor:e e desokçao. 

Em aeguida, abrlo-sa um abyamo ou cra- 
tera em um dos flancos, lançando nuvana da 
fumo o linguüs da fogo que ee viào de noite, 
acompanhados todos estes pheitomenos de 
forte ruido subterrâneo, 

Nunca sa auspeiiára de que o Corpuoa fosse 
ou pudessesar ura vulcso, nem ha sequer 
memoria deque eslivessa em HrupçBo.        :, 

Também nao ha quem ae recorda deque 
a ano cobertura de neve ae tenha nunca des- 
feito. 

Cadaver enoeutrado — Foi homem 
flocontrado afogado no Temanduatehy um 
individuo de cflr fula. de 25 anaoa preaumi- 
veia, estatura regular, constituição forte, 
pouca barba, que pelo esamo a quê sa proca- 
deu aprea?niava signaea de asphyxia por sub- 
raorsao, nao tend-j mrslrne da ler acffrido vio- 
lência. 

da so- 

{Continna) 

liomlcidio — C immunicam-noa 
cruliirii) dn policia ; 

M Foi aaíassiuudq em Sirocnbaem a noite 
deal do corranie, Joan Mmimi.:Do de Cam- 
pii, p'.r aeu cunhado F|i,reuiiao DIus da Mo- 
rar-a. 

Logo depois de perpetrado o facto orlmino- 
«0. o oftaniorevadiu-se, apeear de persegui- 
do por algumas pegjoae da íiaiobança. maa 
00 dia 23 foi preso por ordem do dr. juiz mu- 
uicipal, á requisição do auhdalgado JoBo Bap. 
tiata Fontoura, quo fez o competente inous- 
rito. ^ 

Fl.rentino fez em seu cunhado cem um 
caniTHe de 11 centimelros de comprimento 
na fulha e 2dft largura em sua basí, 4 feri- 
mentos no thorax, 3 na parta interior e 3 na 
posterior, seodu nquelles raortae», por offen- 
derem o pulmai e o coração, como conita do 
auto de curpo de delicto. 

O inquérito já foi reraettido ao promotor 
publico para denuncia.» 

Parte pollolal—Dia 26: 
Foi removido da cadéa da capital para a de 

Oampions, por ordem do dr. chefe do policia, 
o réu Manoel Gomes, para responder ao jury. 

-Na fregueila da Consolação, Francisco 
Autonio, poato em liberdade. - 

—N» de Santa Iphigenia, Henrique, es* 
cravo do desembargador Bernardo Gavlflo ea- 
irague a seu senhor., 

—Penitenciaria, Benedicto, escravo do dr^ 
João Maudes da Almeida, por ordem   do At 
chefe de policia, pasto am liberdade. 

TraDaorlpçao— Chamamos a altetJÇÍo 
doBleitorea para a que faiemos hoje'de um 
bem elaborado artigo do Arauto de Minai, 
Jando conta da eleição de senador na imnor- 
tante cidade de S. Joflo d'EI-Esi. 

O numero 4—Quatro coDiis traxará o 
homem a casa muitas vezes : o amor da mo- 
Iber, o asieio da caia, o nao achar por fdr» 
com quem filler eo mau tempo. Qoatro 
cousas esasDciaes f.z'o bomsm no mando • 
nasce, ajunta, representa e foge. Qnatto cou- 

.'_ ■- -- ■ -^:i^^^^:^^ÍÍi^yè:^fSikiãã^ÉiS;^iS^ ;'-:?^': 



^^^^^wMm^ ;}. GOHREIO PAUUSTAN0-QLirnlaMíav28áeNoVa?rd& 
itis luuüam a cond!;ao do hom»m : a iixture' 
za, OS uurgos, a mulher o a vioho. Quntro 
CoUBaa ItB em qua o boinem nCto 'devu fazi-r 
firmem, porqnu minium multo : u mullier, u 

"aarts, a protaoQSoe o TIQIIO. 

A benelloenola reooiupen«nda— 
Oàmiabatido um dia um paneioDÍaltt do col- 
legio da LeKo com aeui condiacipulae encou- 
tTOU um pobre, s quem uma rajada da ven- 
to, acatjava de lau^ar o ohapjo norto.Estava 
este pobre affliato porque temia que a imprea- 
BBO do ar frlgidiaiimo o 6zesee racahir n'uma 
molaatia de que a muita custo acabava de sa- 
bir, e pedia instantemente lhe desaem- Hlg:u- 
Ala cousa com que cobrira c»beça. Oompa- 
dflcido da gua amargura B da pallidez da aeu 
Wto, deixou o maaiuü adlnular 09 collogas e 
vendo-ae só com o pobre i , 
' —Eaperai, lhe disio, eu ufto tenho'dinhet- 
fo, maa eia aqui o meu chapéo, eatimarai que 
Toieirva. 

Dito fato correu a reuDÍr<Be aos outroa me- 
niooa. Nfto reparara o director neiteactodi 
generoaidade ; eó Bi fim do pasaeio advertiu 
que o eatudante vinh» nem cfrapéo a lho per^ 
guotou o que fizera delia t Curou o coUa- 
gial j e nSo ousou reaponder i primoirn ^er- 
guuts i como, porém, o director a repatiaae 
maia vivamente: 

,Vt)j_Vialo que é preciso oonfesea-io, dijse elle, 
dei o meu cliapéü a um pobre. O que querei» 
nnhor ^ eu uBo pude resistir a compaixíe 
qns me causou :' eaUva doente, carecia de 
um chapéo e ntto eaiavn' em estado da o pro- 
curar, quando eu pelo contrario eatava ceito 
que, era chígando aqui, arranjaria outro sa- 
malhante com o dinheiro que me dà roeu pai 
pira meuB divertimoutoa. 

Bím depressa inairuido deate raego de ba- 
neBcencia de aeu fllho, ficou o feliz pai por 
extremo contanto vendo o uso que elle fazia 
do diuhdro ; o, ara teatemunho da aua latia- 
faç&o, dobrou a pequena ponaBo quo liis dav» 
para recreioe.   

C., 1 c. fnzuDda de algtdtto a Woillti Frôrc, 
4 b. e 1 c. g'lolioj do vidros, 1 c. farrngeua t> 
Z. Bui low o C, l b. ferrugeud, 1 c. lempeflea, 
I lurdo linho, 1 amarrado cordiigKiii, 3 c. 
iitflDBilios pura OGOriptario, l n. eaoovus, 1 fei- 
xe vaeaourne, 2 b. eacovos, 114 feixea tubo» 
do ferro, IS c. presuntos, 6 m. c. chà a Duliey 
e Miller, 5 b. e 1 c. ferrngena. 2 b. eoxiidae 
u M. P. da Silva Brubns, 6 gigos Íoi'Ç» de 
barro, 3 c. diia dita, 1 b, eandelubros, .2 c. 
objêctoa para üluminaçBo. a Dulley e Miller, 
20 b, chumbo de muuiçHo, 4 b. « 4 e. ferra- 
gena, I b.vidroa, 8 o. folha de Fiamin^a u 
Henrique Bejrodl, 578 feixea ferro, 498 bar-' 
raa forro, 2 grgoa baldes, 50 c. folha de Flen- 
drea L ordem, 2 c. proauntoa, 3 c. biscontoe u 
F. S. Hampaliire e C, 2 c. bombaa do piatao, 
4 o. utousilioa para eaoripiurio, 19 c. vidroa, 
II feixes cabos fle madeira á Estrada de ferro, 
546 c. meclianiamo a TL.' Legenooch Miinu- 
factury e G., 1 c. machiníanio, 1 roda, 9 pa- 
cotes rodaa, 4 c. rodtia, 75 c. rodas a F. S. 
Huropahire e 0. :,.    >;■ ; .„ 

■I 

Hercado de S. E'aulo 

LellSo do prudlov, C|UBríoB, «'*o-- 
Osr. Roberto Tavarea "vende  hujs á run do 
Hospício em frente ao Hospício ds alieoudo?, 
duae propriedades e quortos um coastrucçEo, 
por ordem do sr. vica-consul a para liquida 
çSo do espolio. 

SECÇÃO COMMEBCIAl 

Mercado   ile   Sanlos 
{Do nosto eorreipftdtntt) 

27 de Novembro. 

Hada conita que ■• •ffaotuasso «m oflfi. 
Entraram a 36-335 517 kiloa. 
Dtid* o dia ]'-B,6l9.Cn leiloa. 
Eiiat*ncia-120.OO0 BííCBS.      . 
Termo medio dia antrndaa diari»B desde o dia l 

do corrinta-4,281 saocaa. 

Uercado do Rio 
27 do Novembro. 

Cífé.—Vendai-11.000 lacoaa. 
Preço» Domino ai. 
Eiiitenoia—U7,00O aaooaa. 

Sobrffita banoi'io 22 3/8 d. e 22 1/3 d, firme. 
. Sobra Londres psrticulnr. Nfto ha. 

Sobro Paria bsncario 430 e 431 ra. por franco. 
Sobre Paria particular 493 por franco. 

TELÜGRAMilAS 
Rio, 27 do Novembro : „   , ,    „ 
Chegou oeta maohS de Naw-YorJt   e esoaloa o 

paquete «.City ot Rio de Janeiro, o 

■ianlfestoa de Importação 

DO VÀPOn FRUNGEZ «HENRI !V» 

4 hatrla vinho, 1 h. queijos, 2 c. carne aal- 
■ gada a Auguato Leuba e C, 2 C cano a mo- 

Tois « Coelho e Araújo, 1 c. objectos madeira 
a M. P. da Silva Brubns, 2 o. brinquedos e 
objectos de vidro a J. Tallon e C, 5 c. brin- 
quodoa de madeira a Luií da Silva Guima- 
ríea, 5 c. metal e moveis a José Azurém Cos- 
ta 1 c. escovas a Monteiro a C, 3 b. luuça a 
Manoel' Aulooio Bittencourt, 3 b. louça a 
J.aí Aiurém Costa. 2 c. ferro fundido a P. d» 
Silva BruUns, 3c. perfumarias bordem, 11 
c   tabaco, livros e tinta, 20 fardos fooo a A. 

'L. Garraux e C, 2 c. porcslane, 1 b. dita e 
roupa feila   a   G. Bernard,  2 c.   calçmio  a 

■ Vauiii-r e Rocha, 3 c. olijecioa de iii^rcoi.n>i n 
parfumnria ít ordem, 2 c. nrligoa cnçii n L. B. 
J üui-nrj. l P. papeia de pscriplorio ii A'i- 
giialo Laiibn o C, 1 c. parfiimariaa uos mes- 
mos, 4 c. manteiga t L-.brH IrmBo o Sompaio. 
3 o  Libjectoa d« pHpolíloaG, H'lmp^iir-i HU-, 
9 c. moveia e objectos da vidn a M .nieiro o 
C 52 vols. machines e cblorureto de mag- 
neaia a Auguslo Leuba e C, 3 c. cavilhas, 2 
bii. ditas o pregos k ordem, 1 c. brinquedos a 
L. G. Felisberto. 

DO  TlPOn INGLEZ   UPTOLOlir» 

4 p fio de algodão a M. dn Silva Brubns. 
2 c. papel á ordem, 4 b. ferragens. 1 C. dita, 
75 b. cerveja o Hampabire a C., 50 b dita ô 
ordem, 100 saccoa .arroz a J. Ford o C., 3 b. 
faaciai oitanhadaa, l b. pratos eâtanhad.a a 
Rompe e C. 2 c. papal a A. L. O-irrnux e C.. 
10 c. queijos a U. P. da Silva Brubns, 1 c. 

■    papel. 3 C. panno, l c. moinho para café  1 o. 
íouparia, 1 c. mer^t.ria, l pacote sapatos a 
L- da Silva Guimailes, 5 c. presuntos a M. 
P da Silva Brubna, 1 o fazenda capelliata 
■ H Stuart, 2 c.utenaiiios para eacriptorioà 
'ordem, 1 b. lampeOpe, 2 b objectos de vidro, 

■ 1 c ferraeam a Corrêa e Souza, 1 c. piano, 1 
í. ^um moxo - W. Burnett, 18 b. ferragem, 
fio. dite, 2 b. enxadas, 300 feixes ferro em 
b«ra, 10 f. saccos. 3 c. comeat veis, 9 c. bo. 
4 <r. mechaniamo, 6 c. fazenda do algodão, 3 
O dsLiyo Unions íi ordom, 99 tubos, o b. 
farragoM » Bierrembach e IrmSo, 1 c. fazen- 
da de la a V. Nothmaon, 4 fardoa lazeuda da 

■     li 2 fardoa e 1 c. fazenda de algodSo a Hera 
-        pa'e C.,2 c. fazenda de «Igodflo cobrido . V. 

Nothmann. 4 c. biscoutoa á ordem do M. F. 
d.  Silva Bruline, 20 b. pregoe. 8 b. enxa 

-'      daa, 1 barril tinia de escrav.r. 6 c cutelaria, 
■'-1 c colhera., 1 c. pUosphoroa, 1 b- colh.res 

. 1 b. ferragens a M. P. da S.lv- Bmhna   1 
.      c. Tidroa a A. L. Qarraux e C,   200 b. cer- 
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EDITAL 

Tlieaoiirnríii defaxendn 

Da ordem do illm. sr, inspootor da tlio- 
aourarja de fazenda doatn província se faz pu< 
blico para conhecimento dosinleresâadta que 
precisa-se contractar até o dia 15 de Dezem- 
bro proximo futuro o forneciraenln doa medi- 
cniaeulDn oscessurioa ft enfermaria militar 
desla capilal uo aemfatre Jo Janeiro a Junho 
da 1879. 

Oa coucurrentes deverEo npresantar suas 
priiposLua de conformidade com o forraularib 
mandado exiiomar pelo «viso do miiiialerio 
da guerra de 2 da ibril da 1868, puldicadi. 
un ordem do dia do quartel general n. 615 
de 10 desse mez o anno,ficando oa mosmoa cou- 
currentes na intelligtncia do qua no contrac- 
to qua for celebrado aerà expressa a clausula 
do depaoder o mesmo contraclo du approva- 
çBo do miniatario raspoclivo, podando o go- 
verno reecindil o qunndo Ibo convier aera que 
ao   contractsnte  fiquo   o direito à raclamn- 
íío. .    . 

Tbeaouraria de fazouda da província do 
S. Paulo, 26 de Noíenibro de 1878. 

O encarrpgaiio do expediente, 
3 -3 D. Smra Juntar. 

\iW 

D. Maria das Doras de Vascoacelloa Abraa- 
ühaaofluaa !rm5a participam a soua pnreutue 
e amigos que foi D^us aervido levar para a 
sua Snota Gloria, a sua prosada mai, d. Anna 
Luiza da Cunceiçao Abranches, a p^-dera-luea 
o caridoso obzequio de acompanharam seu 
coriiS. (h-.jp), BB? horas 'Ja ramliR, para o 
cemitério publico.   

S. Paulo, 28 de Nevambro de 1878. _(Rua 
Nova da S. Josén. 54,) 

.:r-^/ir-K' 

■.-' ..-.«f ':' ■   .' 

Acaba de cliegar-oos um novo e grande sortimento de chapáos ds (talha pira kO' 
mem como sajam: ■-                       ■   . 

Verdí, palha preta ■    -' ■     6^000 
Denuvillo, palha marron      ''. '  ■.  ^   ■':'";     5S00O 
Daumont, palba branca 6B000 

'    ■   .  -         Jockey, palha chincô 7S00O     '. "- , '. 
Daauvill,}, rolin muíto fioõ> 86O0O 
AdvJHtic, idiini 8800O 
Cbaesóur, idem SJOOO 
Jockej, idem SSOOO 
Trovêre, idem 8SO0O 

,   Stanley, rolira,aba larga .     -■,    .   7S000 
D'Aumale, rotira, aba Inrgn 8SO0O            '.> . 
Fauvo, rotim a fazendeiro lOSOOO 

BorretcB enfoitndos pnrn moçaa, e cliapéos para sanlioraa, o que ha da  maia mcder- 
ai', em grande sortimento e por preços baratos. 

SS—Rua de S. Bento—88 
Defronte  da   botica    do   Veado 

Birreinliaeh A Irmão 
(6-1 

OBANDB 
HBDUCÇAO 

DE 

PiiEçoa 

M&CIllNAS 
IFPIANÇAtlAS 

Único e grande deposito 
DE 

km de leite 
Preoieu-se dií uma que touha o leite de 5 

mezes para fdra ; é para ir A ealacfio do Rio 
Grande- Para tratar na rua dai Pioras n.52- 

Na meima caai preciaa-se de um trabalha, 
dor.para olaria. "~* 

i 
Admitte-HB iim sócio ou commauditario com 

a capital de 10.00O8 para um neerccio esta- 
balecido ha annos, que tem reUçO-s directas 
coma Europa. Quem estiver nas condições 
ptíia deixar carta nn redncçSo deala folbn, 
•ob ea inieiaEa E. R. 0., para ser procurado. 

(3—1 

Compra-se 
Na cidade, ou moamo em seus arrabaldes, 

uma casa que sirva para negocio da seccoa, 
cujo preço nflo exceda a oiiatro contra. Tra- 
ta-aa na rua dn Victoria com Diniz Prado do 
Azimbuja. (6-^ 

•ÍÈ 

41   "   nl 
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aáínasdecostura 
deTodos os melhores autores até 

hoje conhecidos 

QRAHDE 
RBDUCCAO 

DE 

PREÇOS 

MACHINAS 

Macbiuns de mao: 

Pii 
Princeza Imperial, Saionia e Taylor. 

Singer,   Wheeler & 'Wilson,   Howe, Gro- 
ver & Baker. 

M        une mElo: 
Taylor e SQXODíS. 

Preços baratínos! 
MacUina de indo : 

»       »    » e pé : 

»        » pA : 

22Í0OO até 50Í0OÜ rs. 

658000 alé 80^000 rs. 

65S0O0, 75S00fl atí 1208000 ra. 

AFFIAHÇiDAI 

>o ^ >* 
s U 9 
ni "t 

09 & 

n 
O fíh. 

CU 
O 

hS 
"^ O 

"3A 0 

CD n 
B 0 

5 o s 

JLfüaiiçgiila»     Afflaiiçadas 
Só no grande deposito da 

rtUA.  de  S.   BEIVTO  N.   S6 

Vende-se igualmente todos oa necessários como também azeite, linas, ratroz,etc. 

POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

. Bento m 
Formicida Capanenia 

Únicos   agentes   na cidade de S. Paulo 

Braga e Estella 
preço em São Paulo 121JO0O rs. a   lata 

^Dinheiro 
!'i«iÍLifl'SP no< f.!', !,\Kí\i)e\rM <iOii Vvhs as ktas coTitém iicn rolulo.e oini otIqucU oa rolha, com a fiiiaa 

!ii i^ioprio pinli'} (l<i oil lixo D^-J^n^trlo    ^ua fitta iodica Sa\s\tlcaçio. 

\. M. CORAI.. flo-au 

Fnliamino VieiraCurdriro e aeu irmBo De- 
inotrio Vieira Curdíirn rstnbplecerem nesta 
cidade, ladiira dn Memoria (antiga do PÍ- 
qui'sj, oredio n. 32 uuin casii de np|rocIaa de 
SHCCos e molhados, que pat^sa a fuitccionar 
aob n firma social du Di'metrio Cordeiro & 
IruiBu. 

RBCebem para conGiimo neala cidtide, ou 
para exportar, ffanaros ú cunsigneçSo ; e en- 
carregam-se do oviar o r.'meiter u8 piicom- 
meuda.s qua Ih" furi'm firilHn, uipanio (]uando 
dependam de compras em outras cneas de 
a?gocio.°. 

Compram o vendem alfoiiao, café, aeaucar, 
fumo, toucinho, apruardeutf, aal. etc. 

S. Paulo, 15 de Novembro de 1878. 
Filismino Vidra Cordeiro. 

10—8 Demelro Vieira Cordeiro. 

I 
.ACERCA  DO 

Mutualidade 
Os aubscrtptores que tiverem do fazer pa 

gamenioa de suas anoiiidades, de seguro de 
vida, em vleta dos arta.7* e 8* daa clausulos e 
condiçfles, no verso de sua apólice, poderBo 
fazer nesta agencia até o dia 20 de Desemljro 
proximo futuro. 

S. Panlo, 21 de Novembro de 1878. 
O agento, 

10_õ) Quirino Chavsi, 

APROVEITEM I 
APROVEITEM 11 

A grande queima de papeia de forrar casas, 
mais baratos 20 B 30 * , que na cõrle. 

ARMAZÉM CENTRAL 
17—BUA DIKBITA—17 (13—5 

BERIBERI 
PEI.a Dr.  BSTOLDE 

COMO SB CONHECE E COMO SB CURA 
Vende-se por Iff 000 na Loja do Pom- 

bo, de Lourenço Gnecco, rua da Impe- 
ratriz N. 1 B. 

Expede-se também pelo correio, regis- 
trado, á quem enviar i Lourenço Gnecco 
iJOAOO ra. em carta registrada.       20—7 

ADVOCACIA 

DB 

negócios forenses e administrativos 
os PROCURADORES 

JoBÔ Rodrigues da Toledo  e Silva e Josí 
Antonio Miragaia 

COM 
ESCBirTOBlO 

S. PAULO 
& rua  de Santa Thereza, esquina da do 

Quartel (5—5 

• Admilte-sB um aocio ou commandltirio ' 
lom o capital da 10:000$   para  um  nefrablb. 
astabi'Iecido bn annos, que  tsm relaçdae di-' 
raclaa com Europa. Quem   estiver   nu oon-;. 
Ilçoss pdde deixar carta na redacção desíi.. 
dha sob as iniciaes E. B, !0., para,ser pro-', 
fUrado.   ■   - v;'--'.7 ;■"-■'■;. ■■,-.■:■■.■.■■■ vV.(3—3'V'" 

'^'''Na rua da Es 
n. C6, ou do Imperador n. Alojada colxOia, 
ae dft informações a quem qulzer comprar 
caeas, terieãose quartos, dentro é fiir* d» 
oidada. ':.   (10—9 ' 

-:.;.::>-Aluga-se'y^v;:';..;::; 
a chácara c. 9, a rua dos Eatodantea ;  park 
informar na rua do Palácio D. 8; (3—3 

âproTeitein/ 
A grande liquidação de «pelboí dourád»; 

e quadros, os mais chia que ha para retratoi.' 
 17—RUA DIREITA-17    .(12-6 

t Antonio Uomes de Araújo Oamárgi), 
aua família e genro Pranoisco da Paul» 
Toledo Marliua convidam' aosamigos do 

Suado dr. João Theodora Xavier para tMialJ-' 
rem a missa do trigésimo dia de seu passa- 
mento, a qual será ce ebradaa 30 do Corrêa* 
te na egreja da Misericórdia, [Al 8 borai d* 
manha. 3_1 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi ■'.,';■.   . 

UDECSS feila!_ãob a direcrio e ganatldis -ptliHU. 
atmí. .,j-., 

Loja do Pomba—ruadslmpflratrira. 1 B. ■    "'■'".'"- 
Caiiiobai a IfOOO ii. 100—98 

■ r/j 
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CIRCO CASALI 
v.-fí; 

.....;.( 

Grande Companhia 

EdUESTRE   e   GYMNASTICA 
HOJE ^ 

Qnlnta-felra, S8 de Nsvainbr» 

ESTRE'A DA COMPANHIA' 

Com n grande novidade do 

O homem projéctil 
pelo intrépido artista inglês 

W. RUSSELL 
Também f*rSo a sua ••tréa o esltbft UB* 

toroieta -í\ 

OOLOO 
e o palhaço 

FREITAS 
PBBÇ09: 

Camarotetcom 6 eatradai   .    .    . lOIOOO 
Cadeiras  21000 
Geraei  1|000 

N. B—A companhia Csaali dará ponoH 
espectáculos. 

A' ULTIMA'HORA 

Gosinheiro 
Queia paecisarde um coslnheiro francet, 

tanto para hotel cumo para casa particular, 
diriji se k rua da Constituição, padaria daa 
Familiaa. (3-3 

,'íí'- 

Daa jornaes da cOrte, vindos hontam : 

—Foram declarados sem effeitoos deeretog " 
da 2 de Março ultimo que nomearam os ba- 
ohareia Sueé Oaetano da Paiva Pereira Tava- 
res e Jo^é Aceiolí de Brito para oa cargos de 
2.° e 3.' supplentea do 8 ' juiz substituto da 
corte, viato n&o terem solicitado os seus títu- 
los 008 presos lega as, 

—Foi autoriaado o director da Academic 
de Bellas-Arles a deapender 2:bOOjOOO com 
oe prfiparativos para a próxima eipoaiç&o. 

—A bordo do a BetiSeU » chegaram quatro 
eguns de Languâ e dois lindos cavallos prs* 
tos, destinados todos à repraducçBo. 

A criaçSo de cavallos vae tomando entre 
nós grande desenvolvimento. 

—No dia 26 k tarde por occasiio it, perfu- 
ração do túnel da QsmbSa, arrebentou ínea- 
peradameote uma minota do lado do largo 
da Providencia, do que resallon ficnrem If 
ridüB gravemente alguns trabal adorei'. 

^Achavam-se enfermos o deputado Joa- 
auim Nabuco e concelbeiro Jcié Maria Lopai 
da C'Bta, director geral d« Hsoretari> da 
guerra. 

—Ao chegar a 25 a tarde k quinta do Ca- 
iil o trem do rio do Ouro, um dos trabalha- 
dorfld deiceu com tal praeipltaçlo, que foi pi' 
rar em baixo de um doa carroí, ficando eom       !' 
as pernas fracturadas. '  : 

—Marcou-se o praeo de tree meisa ao juii 
da direito Luiz de Medeiros, ultimaiEeDte re< -,v. 
movido da comarca da ConAítuiçlo para ■ da h 
Mogy daa Cruses, na provinda de S. Paalo, -, j 
e de igual tempo ao juii de direito Caodido 
Xavier de Almeida D Souia, também ultima* .^ 
mente removido da comarca de Uogj d» .X '. 
Cruzf<B para a da CoDStituiçio, Da mesma pro- .^j, 
vincia de S. Paulo. ; .; 

—Foi marcada ao engenfaeiro Amphtlrei 
Fialho a gratificação de 6001000 mensaat, a   '' .>'5 
abonada de uma ti ves a quantia de 1:0001   . '[^J^ 
ra., para ic inspeccionar aa colônias da pro'  , ,'-vi^ 
vin ia do Espirito Santo. 

MONTEVIDE'0, 25 de Norambro. . -;^: 
Effdctoaram-ee, hontam, astleiçosi legis- 

lativas.    O resultado foi favorável ao gorer-        ^ 
no do coronel Latoira. ■  . - _     -.• .  . ^ v.' 
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(ExternatQ e internato 

31- RUA DA I^OA-MORTE-31 

ii'A-- ■ 

U.lle ADDS Schradar com pratica do la.n- 
gisterio em Portugal e no Brazil, e actual- 
meote^profeasora íaterna ao colleglo «ItHDgel 
PestBoai, tendo feíto aaquíeiçao liealv tmpor- 
tanta eatabelecirnsDlo de BUBÍDO, tomará IB 
direcjSo deile em Janeiro, a eâperu coatiauar 
a merecor & confiaogn tloa era. paca. 

No regimen iDlernosará&uxiliudu por unta 
reapeilavel senhora iogleza Mra. Tioaon, qúe 
j& resido no collegio, por um» seuliom fran- 

v eeza que   deve chegar brevemente e  outra 
' brstileira. Nu eoaitiu couta com a condju- 

ÍBçSo doa are. dre. Rnugal Püsiuna, Américo 
de Canpoa e JiiHo Kopku, que   cuntiuuartlo a 

'   Teger   eusa  cadeiras,    cujas   matérias furfio 
parte do DOTO programma, maia uiodceto, mas 

•'TOD'todo GBOD'bem desenvolvido e pratico, 
g,0 plano de enaino esta aaeim concebido : 

Cursa geral 

Ltitan e escripta de portuguez, nonlabi- 
lidade, li^SB de couaaa, grammutica ele- 
mentar âa língua nadoua), geographia, dou- 
trina chriits, caligrapUia a trabalhos diver- 
HOR de agulha. 

Curso es|i«oIal 

Portugüei fraucez, iuglez, allemSo, histo- 
ria universal, geograpliia toda, aritltmeticu, 
doienho simples, trabalhes mais diíHcels de 
■gulha, flórea, etc. 

j O enaioo dailinguag sara muito práticos 
coDitari da   leitura,   grainmatic»,   acalyaes, 

' nriOea t coutinuoa exercícios de coaversaçBo. : 

O enaino de italiano, hespanhol, pintura, 
dunea, píano e canto, será pago \ parto 

Os cursoa se dividirão om classes couforme 
o adiantamento àan ulumnns. 

Condlçitos dtt udiuissílo 

Interna, por  acmeatre ....    2503000 
Scmi-iuterou, por semestre.    ,    .    1503000 
Qxterna, por trimestre (curao go- 

rai)      188000 
Ssterna, por triiüeatre (Curso  ee- 

peoial) 30g000 
Juia purugozo de objectoa fornecidos 

pelo Cüllegio 40SOOO 
Se a fllumoa uBo aprender  todas na diani- 

pliuee (Io curau eiipecial pagará 243000 por 
semestre. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

As despezns com roupa lavada e engomma- 
da, medico e botica correrão por conta doB 
paea. 

A alumna devo ter neatB capital um cor- 
respüudoule pura fornecimento de objectes 
ueceaaarios v para os pHgnmentoe. 

—Alúra dü Semana Ssnía haverá férias de 
8 de Dezembro a 15 da Janeiro. 

Adopiur-se-lia um unifurme qua em tempo 
será anniinciiido. 

Meainu durante aa fériaa das internas as 
iilurauas externas podcrSo frequentar unias 
eeneciaesbMvando prévioaccordo, 

(10-7 

57, 11U4 DE S. BE]\TO EM S. PAULO 
o abaixo as^ignado proprielario da acrediUda IMPERIAL UTHOGRAPHIA estabelecida nesta 

Capital ba cerca de iO annos. nao querendo poupar sacnficios para o adiantamcnlo de suas officmas. 
tem a honra de participar a seus amidos e numerosos íreguezes da capital como do inlenoi, que acaba 
de conlraclar como desenhista e abridor, um dos mais hábeis arJsias de Paris, podendo com o seu con- 
curso c as novidades nesta arte que n.s vem da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, executar tudo quanto poder, 
ser reproduzido em lithographia. - ^ . ^^ 

Como sempre, se occupa no seu esLabelecimentó da impressão de 
M:usioas, Diplomas,  A.oçoes, 

Circulares, Contas, Vistas, Plantas, Cartões 
de visita e de casamento. Convites, 

Jaecibos, íiotxilos, etc, etc. 
o completo das machinas e os operários que emprega na sua bem montada olíicina o habilitam a 

apromptar com toda a rapidez c boa execução, quaesquer encommendas que lhe sejam dirigidas, pe/as 
quaes fará exforços para sua inteira satisfação. ,,    w     •   ■ 

Nesta casa vende-so, o muito procurado Guia cias csírarfas tíc/iím, o Mappa da Fromneia, a$ 
Plantas da Cidade de S. Paulo e de Santos, mandando-se pelo coifeio a quem pedir. ■ 

■'1. 

ü. €0]ltBI§lE» jrMIOil 

I'srliclpamos aos srs. fazernli'iros o ao publico que da hnjo em diaiilo vendarso-lião maclilnsa para bono- 
llcmr eiii • l.idgciwouil s acuo.^çorio p;ira uiartiinas ale., pelos ^eguiriles preços : 

Preços de machinismos postos ein Santos 
'.dcaiCAdnr n. '.iíi, de^cisca alé W arrobas por hora. 

V«n'"".dor dubrailii para idüDi .... 
l:40lij!IOOO 

OOOSDOO 
22OB000 
1350000 

APPAUELIIO 

w.3a 

dptimo emprego de dinheiro 
Roberto Tavares 

jpor orileiH do   Vice-Gonsulado de Portuga 
lARiV' 

Quinta-feira, t!8 do corrente 
A's 4 l/a Iiorns da tarde 

partieipK aos fteguazea tunto da capita] como do interior que acabu de chef^or um 
lortfinento, comprado pela eua senhora, mesmo eui Paria. 

Como sejana os artigos seguintes : 

graúdo 

Roupa branca   para senhores   o   meninas. 
EnxQvaes paia baptiaados. 
Vestidos paro senhoras e meninas. 
Leques da ultima moda. 
Orinaldsfl e Téos;pars casamento. 
FuetBo branco lisoe bordado. 
Entre meios e tiras bordadas. 

Chapéos para eenhoras e meninas. 
Piores pan cbaoées, loucas o coifus. 
Chapéos de sói para senhoras  e uieninca. 
Velludo de lodae DO cores. 
FicLúsde merino pretos e bordados. 
Vécs e mantiliiHS liespanholae. 
Vorredoura puraaaiaa. 

Grande sorlimflDto de enfeites para vestidos, especialmente efcolbido para a cos- 
tnrtt • do ultimo ^PRIO. 

Participa ■* rXKK. «rnf. qne a eoutra-mestra que dirije a tíEciua de costura á ba- 
kilíilimt t nifrpf-.ft tilda ■ uobRniiçn daa ezmaa.   famüias. 

Recebeu umn nn«R n niesaa de luvas de poilica pretos, bnmcna e de cores. 
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idecutiru parft EejtDiadur ilc 12 pés do comprido e It pés da díaniulro.. 
bi^iiagcas para si'parsdur, coniplelo  
JoRoa de traaamlssAn, scado 2 eixm, 4 [oancass, 3 OTL'ola!, G políaa de lerro o um 

cuiilrud,. turro  .        .        .        . TAmO    COMPLETO 
Jogo de correiaí eompricrentii delurminado 210SOOO)    S.OOOSOfiO 
llciscasendor n. 7. doscafca alé -lU arrobas por hora '.iOOÍOOn). AI'FABELIIO 
Viiiailailor dnb'adi)  G0080UO\ n. T 
Cliapaa jinra separador de nobre 10 p6s dfl cooiprido e 3 de dlomelfo.       .       . 211 SOOO-j C®S1 VKNTl- 
F;TrnePna compl^iafl para sepaiador  ISOsOOOf    LADOÍI 
Jo^o da transmisíão, íendu oixns, polias, BIC. de ferro SBOSilflO^  DOIIIIAUO 
Jogo dfi correias 'comurimonlu delcrminado) aiOJOOO)    2:W0(|00O 
A;ijjnrfilhü n. 1 com vonlilodor sirifelo 2.25O()O0O 
Appatelho o. 10 a^ndo dcseascodor e vnaUlador wa rorrnlas c poliam bso^^âcia 10 arrobas por hoia 850J|000 
Dofpolpadorea de cale com 2o}'lin(lroso saparatlorea da cübte, Cüiiíírms O Csníanho OOOBOOOalé l:950flO0ü 
Dmpdlpsdares de iim cvllndto 350g000 eiÉ .^50j!|000 
líruaidotea systHina novo (1009000 atÈ SOORDOO 
HDíRI)II3 para fubá com polia úi ferro e corrigias completos SSSJI'OO 
Jogo do forregenç para serra! verlillcflea com fnllia (la socra de O l/2pís l;2flOSi)00 

ppeços <le acccssorios postos em Campinas 
Ehw para tiansmiatâo cndH (éfíflSau 
Cüiilros du ferro para polias di> 4 biaçascida  um l<lg 
Klacciica oscillaalca para eiios cada uia lOg 
E-tleiraa do aço pata descascadorea cada iimn D^ZOO 
Chapas para dercsfcndorp! nada du^.ia 4S200 
(jadoirai jiara es tiii'smos coda utna IgSHO 
Parafusos para chapa 80 rs. 
Molas de borraclia para chsMi.i 00 rs. 
Koneiras para veiitiladorísíSIiOii 

cadapii Orieias ingleias de uoia pollegada do larjfi 
210 rs. 

[)itA3 do 2 a 10 pollcgsdas cada pé 4S0 a 9S100 
Smni circulares de 18 a S-1 pollcgadas cooi eixo, maa- 

cies e polia lOOf i' 1300 
Arados do ferro cada um 180 a 32g 
Diios <ID aço cada um 'J8g a i)2g. 
Carpldüies ceda uin20l{. 

I.Elhlk.0    POn    CONTA   DO   ESPOLIO   DO    SUIIDITO 

Manoel José Teixeira 
l>4ii« lirfidloa e  Creu iiiini-tD* jA 

vonstriilduai, ouiu terreno i^ai'ii cun- 
tluiinoilo dun mesiuoa 

U RUA 1»0 ilOSI'IClO 
RU   I'ltENTE AO HOSPíCIO DOS ALIENADOS 

Os prédios são com pi ela mente novos K eetBo 
dividitlca em aallo, diin du jantar, alcovas, 
CosiuhH e grande quinta],. tendo poço com 
eicellenleogua potavel.Pttra melhores infor- 
mações na rua de S. Bento n. 74, cu etD 
casa doannunciante. 

A venda é livre e deBembaraçaün de quaei- 
qoer onus, e eerà feita em presença ào sr. 
Vice-Oonsul, dando o arrematinte um sig'nal 
por conta du eeu lance, 

duinta-fiíira, às 4112 lioras da tarde 
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Todos oiles objpcios são feitos doí niulhorca mal'irlaos, u que não acoatcco com as Tarian imitações qu 
se ocliaoi hoje ao oiercedo. 

LfllfiiíWdOII HUN'P'CC. LIMITRD 
JüllN LinGKIlWüOll. 

EatsvlptorUf 
KM CAMPINAS 
HUA DD  KOSIRII 

Pií> IliO lllíJAMÍlItll 
ItuA ou ütiDtrn N. 1 

m»TE 

o 
Hlatheus de Oliveira 

—Ilua de 8. Bento—SS 
o propriulario deste bem montadn estabelecimento participa a aeiis frr^niezes, lan 

to da capital como du interior, que recebeu um grando a rico eortimento de guarda-chuvas 
doi mais modemus, para homena e aenhoroB, os quaes veude por preçj barnlisíimn. 

Na meanja caaa se encontra um importante aortimonto de asdas o alpacas de valias 
qualidades, para concertos, os quaes faz com a maior brevidade e por preços módicos. 

Q3—Rua de S. Bento—33 
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EXTRACTO 
hl DE 

FíGADO OE BACALHAU 
Do,DOUTOR VIVIEN, DE PABIS       ' 

Âpprovado pela Academia de nedecina de Paris 

R(!B1II aimtlíss lio D'OAHHEAD a do rtlMorio i pro- 
itaudo pelo] snn pcofísiarEs ■aullland, Pocslale e IieTer-' 
Kle á AudemfB «c meaulo» en iSSl, qng o TlBha de 
Eitracla de Ficado de KaenlhiiP poisno rlimiDlai miillo' 
'oiii) Bcilfci 6 nediuncBiaaa do one o ol(o, «t predai os ■ 

; merasi elTeliDS.       . i ■     r 

UMA COLHER DE VINHO 

A O» COLItR DO IILSOR SLtO DE FISIDD DE BICIIBIII 

■" •■»«F mfii HKradBTel, o Vinho ie tiincio d» Fitado 
de BiciUiiD í receitada far tadaa oa uedicaa pin o 
nicamiio, ti EicBOFoiiLis, i AKEVU, U MDIXSTUI DO Pirra 
«1  D«>P£LLE,   ■ iBiaCA,   %   DEHUDÁSE,  CIC.,   CK. 

CONSULTE-SE O RELATÓRIO 

DEFOalTO CEBAL 

69, BoulBTord de Strasbourg, em PIRIS 
M Ed IODA* Ar I>"*"»<C1«1 

Os proprietários d'este eslubelecitneuto ciiamam a attcnção do respeitável pu- 
blico e de seus amigos e freguezes, para o escolhido sortimento de louça, vidros, 
crystaes, porcellanas, electro-plaied, bandeijas, talheres, geueros norte-americanos, 
chilHysson e preto (o que bíi de mellior) e o futtnEimrtiitti ncreilütHilw 

em facas, garfos, colheres para sopa e chá, conchas para sopa e lassucar, argollas 
para guardanapos, quebca-no/.es, trinchantes, copos, palmatórias," castiçaes com e 
sem mangas, salvas, paliteiros, rolhas para garrafas, coadores para bicos de bulle, 
etc, elo-, etc. 

Este estabelecimento também lem á venda oslegitimo.s 

CollaiTes aiiodjiios electro raagiielicos èJojei' 
para facilitar a dciUiçfto e evdar as convulsões das creanças, e as ex- 
cellentes 

Maehínas Lhôte para agua de Seítz, 
que recomm^ ndamos como as mais simples, bonitas e baratas, para 
o labrico desse liquido tao ali! na eslaçôo calmosu 

Encaixota-se com perfeição e rerí.ette-se para o interior. 

tÃ Sijciiiilade Portuguesa de Beoefl- 
ceucin, fiiz helebrur uuiu iiiissa quinta- 
feira, 38 do corrente, as 8 bQrasda ma< 

nbfi, tia capella do hospital, em virtude da 
aor o trigessimo dia do paesameutoda illms. 
srs. d, Francisca Mnrqurs de Oliveira Serpa, 
sócia da mesma sociedade e virtuosa esposa 
do dignosocio benemeiite, J, M. de Oüseira 
Serpa. 

Para assistir a eato   acto   da   religião, sBo 
convidados oa parentes e amigos   da família 
da finnda e os srs. EOCÍOS desta sociedade. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1878. 
O I' secretario, 

3—-í) Mayqucs Pauperto. 
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toucuriopara emprciladas do prolongunienlo da islradide 
ferrixic Vponema á Bacaclara 

A directoria da CompaubiaSorocabana, re- 
cebo propostas até o dia 15 da Dezembro pro- 
ximo futuro uo st'u escriptorio desta cidade, 
para a construoçao do leito da estrada de ferro 
desde n fabrica do Ypanema è Bucaâtt^va o 
suas obras do ur'o, por empreitadas parciàea ; 
aqueliea que quiserem concorrer, sujoitar-ie- 
h!to as condições que se eucontram neste es- 
criptorio e no do Brmizea] da comp'iniiia õm 
S. Paulo, onde tainbem poderUo procurnr 
quaesquer eaclarecimentos todos os dias úteis 
dos 10 horas da raanba ás .3 da tarde. 

Nao se nccoitam propostas para uiaia do 2 
kilometros, nem praso que exceda da nctfs 
mczes para coocIusBo das obras. 

As propoflías devem sar entregues em car- 
tas fechadas. queserBo abertas & 1 tira 'da 
tarde do dia em que se findar o concarsol 

Escriptorio da Companhia Sorocabana, 24 
de Novembro de 1878. 

J. Lycio Goma e Silva,' 
í*J—o Secretario interino. 

iSíE*^ 
agentesdoFOnHICHKA CAPAi^EUl,   pmicípam   ao publico que  conlinu.m ater 
ent deposito, grande quantidade rtrstn preparação. 

_ A acceitoçao que tom tido em toda província, e o bom eiito quo tem demonstrado é 
suficiente para recommender-se aos sra. lavradores, o uzo desta infallivel e eficaz destruidor 
da—formiga Saúva. 

«.,™,M„«=^'" "^^ dos 8gentps.cha.se um hom.m habilitado e pratico   para insttuiroscon- 
um raS a-u t""" "PplicaçBo, e propOs-se ir para qualquer fazenda, raediante 

J      ' 15—4 

Na estação da estrada de ferro do Norte 
Nobrgade Almeida 

Auotflfisudo |ioIa ar. ar. ■nperln- 
(eudenle du referida companhia, 
fnrâ leilão do •uguinte : 

DiversosOaixOescom jornaes, trem da co- 
Binha, caixa com roupas, ditas vasias, mslla 
do carne, saccos de sal, caixote com garrafua 
do liquid.os, feixísdu ferro, burra de dinhei- 
ro, csise de cebolI[>s,dÍta de alhos, accorotBS, 
mulia com roupa, pacote de fumo. caixa com 
fiores, ditii cem grinaldas, habii com papeis, 
1/2 sacca com café, 1/2 diia de farinha., gar- 
rafas vasiBS.e finalmeutH diversas miudezas e 
mais objeetoa (.resento ao acto do Uilaa. 

Quinta-feira, 28 do corrente 
  AO MEIO-DIA (3—3 

Grande Pechincha 
Merinos  de  pura  la 

Cores moderoas 
Cavado AOO rela. 11 

SO' NO QUISIHA 
3-RüA   DIREITA—3 
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